
TICESTADO DE SANTA CATARINA
 Florianópolis, 10 de dezembro de 1956

GOVERNO DO

ATOS

ESTADO
Dú PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 227

3 Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de

novembro de 1955, combinado com o art. 30, da Lei n. 1.561, de 16 de novembro

de 1956,
DECRETA:

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Educação e Cultura, o crédito de

cento e quarenta mil cruzeiros (CrS 140.000,00),

—

suplementar à seguinte verba

do orçamento vigente:

24 — Departamento de Educação

Verba 24-4-154 (Item co) 22 Cr$ 140.000.0006

. 20 — Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 30 de novembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

(Reproduzido por incorreção no original).
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DECRETO N. 230
O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que ihe coníere é art. 59 990. 4 22

de novembro de 1955,

do Decreto n

DECRETA:

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Educação e Cultura, o crédito de

cem mil cruzeiros (CrS 100.000,00), suplementar à seguinte 8 do orçamento

vigente:

33 -50 02 05 Cursos Primários Complementares, Grupos

Escolares, Escolas Reunidas, Escolas Isoladas e Escolas Supletivas

6 33-3-099

.......

.-17 1 ......... 8 100.000,00

. 29 - 5 603 vigor na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 6 de dezembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

-0

DECRETO N. 231

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

04200 41 confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22

de novembro de 1955,
DECRETA

excesso da arrecadação do corrente exer-

de Estado dos Negócios do Interior e Justiça, O crédito de

(CrS 10.000,00), suplementar à seguinte verba do orçamento

Art. 18 = Fica aberto, por conta do

cício, à Secretaria

dez mil cruzeiros

vigente:

14 — Gabinete do Secretário

Verba 14-4-197 11 Cr$ 10.000,00

Art. 7 88 decreto entra em vígor na data da sua publicação, revogadas

35 disposições em contrário,

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 6 de dezembro
JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

de 1956

==.

DECRETO N. 232

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22

de novembro de 1955,
DECRETA:

ão do corrente exer-

5 Públicas, o crédito

seguintes verbas do

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecada

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Viação e 0

de um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000,00), suplementar às

orçamento vigente:

16 — Diretoria de Obras Públicas

Verba 76-2-069 (Item Z2-52) el .

77 — Diretoria de Obras5

B — SERVIÇO DE AGUA E 560

250.000,00

Verba 77-4-188 (Item £)
1 3 .. 2 1 e ever :

Art. Este decreto entra em vigor na data do sua pv

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno,

200.000,00

550.009,00

29 revogadas1

em Florianópolis, 6 de dezembro

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

de 1956.

  
 

í
| conformidade da autorização que lhe confere

NÚMERO 5.754

DECRETO N. 233
O Governador do Estado de Santa Catarina, no Uso das suas atribuições e na

conformidade dá áutorização que Ihe confere o art. 15, da Resolução n. 59, de 6

de novembro de 1956, da Assombléia Legislativa,
DECRETA:

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, o crédito especial de cento e trinta e dois mil cruzeiros (Cr$ 132.000,00), pa-

ra atender, no corrente exercício, pagamento de vencimentos dos funcionários

nomeados em 2660 0 o art, da Resolução n. 59, de 6 de novembro de

1956, da Assembléia Legislativa.

Art. 20 — Este decreto entra em

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno,

o
15,

vigor na data da sua publicação,
revogadas

em Florianópolis,
6 de dezembro

de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke

0
DECRETO N. 234

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

conformidade da autorização que lhe confere o art. 50, do Decreto n. 990, de 22

de novembro de 1955,
DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, ao Poder Legislativo, o crédito de quinhentos e setenta mil cruzeiros ....

(CrS 570.000,00), suplementar às seguintes verbas do orçamento vigente:

01 — Assembléia Legislativa

Verba 01-0-001 2

Verba 01-0-005

Verba 01-0-014

ATC

as disposições

Palácio do

... .Cr$ 378.000,00

crs 2.000,00

: .2 081 190.000.09

Este decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas

em contrário.
Govêrno, em Florianópolis, 6 de dezembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercilio Deeke

DECRETON. 235
O Governador do Estado dec Santa Catarina, no uso das suas atribuições e nã

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22

de novembro de 1955,
DECRETA:

Art. 1º — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, ao Poder Judiciário, o crédito de cento e cinquenta. mil cruzeiros ...-----

8 150.000,00), suplementar às seguintes verbas do orçamento vigente:

09 — Juízes de Direito
Verba 09-0-013 .

11 — Ministério Público

Verba 11-0-009
8 50.000,00

Art. 2º Este decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 6 de dezembro, de 1956.

JORGE LACERDA
06
10

DECRETO N. 236

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na

o art, 5º, do Decreto n. 990, de 22

.. Cr$ 100.000,00

de novembro de 1955, DECRETA:

Art. 10 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios do Interior e Justiça, o crédito de dez

mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00), suplementar à seguinte verba do orçamento vigente:

14 — Gabinete do Secretário
Verba 14-3-091 .. 3

Art. 20 — Este decreto entra em v

as 50555 contrário.

Palácio do Govêrno, em

22 1 . Cr$ 10.000,00
r na data da sua publicação, revogadas

Florianópolis, 7 de dezembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Decke

. 0

Decretos de 30 de novembro de 1956 Retificar:
O ato datado de 1º de júlho de 1954,

O GOVERNADOR RESOLVE que transferiu para a Reserva Re-

munerada, de acôrdo com a última

parte da letra a, do art 48, art. 50 e

| seu $ 1º, da Lei n. 1.057, de. 11-5-954,

De acôrdo .02 16 art. | combinados com o art. 175 ce seu

48. da Lei n. 1.057, de 11-5-054,| + 2º, da Lei n. 663, de 24-1-952, como

combinado com 2 04 do | sub-tenente, Gentil Leandro dos San-

art. 175. da Lei 663, de 24-1-952 | tos, Primeiro Sargento da Polícia Mi-

art. 1º, do Decreto Estadual n. 1do Estado. na parte referente

, de de maio de 1956: àquele pósto, que deverá ser o de

Transferir para a reserva remu-

nerada:

 
1 6140 0 adicional de 8%,

Zulmiro Seára da Conceição, Sol- | Segundo Tenente, de conformidade

Polícia Militar do Estado, no com o Decreto n. de 5 de maio

0 (Cabo), com 5 pro- |. de 1956, com o provento mensal de

mensal de Cr$ 227450, in- | Crs 5.624,00, inclusive O adicional de

Cr$ 444.00.

dado da
pôsto
vento 



Pág. 2

As 53 do “DIÁRIO OFT-
CIAL” poderão ser tomadas em aual-
1 60sempre pelo prazo de um
ano, observada a seguinte tabela:
Particulares Cr$ 150,00
Funcionários Cr$ 120,00
Para facilitar aos senhores assinan-

tes, vai impressa junto 00 a
data do término da assinatura, que
8 suspensa tão logo esteja vencida.
Pede-se 0- 0560 46 renová-la

com antecedência de 30 dias.
Serão aceitos para publicação sô-

DIÁRIO

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO:
DIÁRIO

OFICIAL

OFICIAL

DIRETOR
PAULO

Rua Jerônimo Coelho,
Telefones: Diretor —

demente “originais dactilografados
um só lado do papel e auterticados,
ressalvadas, por quem de direito, as

HENRIQUE BLASI

. 15 - Cx: Postal 138
2679. Portaria — 2688

emendas e rasuras que nos mesmos
se verificarem.
A comunicação do preço é feita por

10-12-56

telegramas, sômente sendo levado a
publicação, após haver a Tesouraria
recebido a importância relative.
As reclamações pertinentes à maté-

jria retribuída, em casos de erros ou
| omissões, deverão ser formuladas por
j escrito, à Secção de Redação, no má-
iximo, até cinco dias depois da saída
; do jornal.

As Repartições Públicas deverão
providenciar para que a matéria des-
tinada à publicidade seja entregue
com um dia de antecedência.

 

O ato datado de 21 de setembro de
1954, que transferiu para a Reserva
Remunerada. de acôrdo com a última
parte da letra a, do art. 48, art. 50 e
seu 8 1º, dá Lei n. 1.057, de 11-5-954.
combinado com as letras a e -b, do
parágrafo único, do art. 175 e seu
Ss 2º, da Lei n. 663, de 24-1-952. como
Segundo Tenente. Arlindo Gomes
Jardim, Sub-tenente Enfermeiro da
Polícia Militar «do Estado, na parte
referente àquele pôsto, que deverá
ser o de Primeiro Tenente, de con-
00 o Decreto n. 11, de 5
de maio de 1956. com o  provento
mensal de Cr$ 6.258.00. inclusive o
adicional de CrS 378,00.
0 0 datado de 8 de janeiro de

1954, que reformou compulsôóriamente,
de acôrdo com o art. 42. da Lei .
346, de 10-12-49. combinado com o
8 3º, do art. 175 e art. 184, da Lei n.
663,  24-1-952. 1140 José Gon-
calves. Cabo da. Polícia Militar do
Estado, na parte referente ao pôsto,
que deverá ser o de Terceiro Sar-
gento, com o vencimento integral de
Cr$ 2.866.00, inclusive o adicional de
Cr$ 60.00, de conformidade com o
Decreto n. 11, de 5-5-956,
O ato datado de 2 de agôsto de 1954.

que transferiu para a Reserva Remu-
nerada, de acôrdo com a letra a, do
art. 48. art. 506, da Lei n. 1.057,
11-5-954, combinado com as letras a
6 . do parágrafo único, do, art. 2º,
art. 175, e seu $ 2º, da Lei n. 663, de
24-1-952, —como Primeiro Tenente,
Brasílio Machado, Segundo Tenente
da Polícia Militar co Estado, na par-
te referente àquele pôsto, que deverá
ser o de Capitão, de conformidade
com o Decreto n. 11, de 5 de meio de
19056. com o provento mensal de ..
Cr$ 7.300,00. inclusive 0 61 4
Crs 300,00.
O ato datado de 6 de abril de 1956,

que” atribuiu a reforma compulsória,
no pôsto de Segundo Sargento, a Mi-
guel Gorga Parrela. na parte refe-
rente àquele pôsto. que deverá ser
n de Primeiro Sargento, de confor-
midade com o Decreto n. 11, de 5 de '
maio de 1956, com o provento men-
sal de Cr$ 3.246,00 inclusive o acdicio-
nal de Cr$ 180,00.

Decretos de 1 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
00

De conformidade com as letras 2
o, do art. 52 e seu $ 1º, da Lei n.
1.057, de 11-5-954, art. 184. $ 3º,
do art. 175, da Lei n. 662. de
24-1-952, combir.ado com o Decre-
to Estadual n. 11, de 5-5-956

José Augusto Cezarino da Silva.
Soldado da Polícia Militar do Estado,
no pôsto imediato (Cabo), com o
vencimento integral, ou seja com o.
provento mensal de 8 2.106 00.

De acôrdo com as letras a e c, do
5 1º, da Lei n. 1.057.

de 1 954, art. 182, letra ce; da
Lei n. 663, de 1-952, combinado
com o Decreto n., 11, de 56:

Berto Martins Linhares, Terceiro
Sargento da Polícia Militar do Esta-
co, no pôsto imediato (Segundo Sar-
ento), com o vencimento integral, ou

seja com o provento mensal de
Cr$ 3.086,00.

De acôrdo com as letras a 8
art. 52 e seu $ 1º, da Lei n.
de 11-5-954, art. 182,

ei n, 663, de 24-1-!
Alinor dos Santos

letra a. da
9.

Ferreira, Sol-

de ;

dado da Polícia Militar de Estado,

vencimento integral (Cr$ 1.966,00).

De acôrdo com as letras a e
art, 52 e seu * 1º, da Lei n. 1.057.
de 11-5-954, e art, 182. letra b,
da Lei n. 663, de 24-1-952:

o serviço. ativo,
integral, (Cr$ 1.966,00).

5Decretos de 5

O GOVERNADOR RESOLVE

Conceder exoneração:
A João Nicolau Peixer do cargo

de Suplente do Juiz de Paz, do dis-
trito de Boiteuxburgo, município de
comarca de Tijucas.
A Maria Lenita Ramos de Olivei-

ra do cargo, de Escrevente Juramen-
tado do 2º Tabelionato de Notas e
Ofício de Protestos em Geral, Sa co-
marca de Lajes. cujo serventuário vi-
talício é Célio Batista de Castro.

Nomear:
De acôrdo com a Lei n. 20, de 14
de janeiro de 1949:

Eliseu Oro para exercer o cargo de
Prefeito Provisório do município de
Descanso, criado pela Lei n. 254, de

112 de setembro de 1956.

 
De acôrdo com o art. 174, da Lei .

634. de 4 de janeiro de 1952:
Hilário Ceconi Costa para exercer

o cargo de Inventariante Judicial do
Juízo de Direito da comarca de La-

“. guna.
Edú da Silva Barreiros para exer- |

| cer 0 cargo de Depositário Judicial
do Juízo de Direito da comarca de
Laguna.

Necy Maria Guimarães para exer-
!cer o cargo de Escrevente Juramen-
tado da Escrivania de Paz e Ofício de
Registro das Pessoas Jurídicas e de
Títulos e Documentos. da comarca
de Ituporanga, cujo serventuário vi-

1 1360 é Laura Carriço de Oliveira.

De acôrdo com o art, 174, combina-
do com o art. 52, da Lei n. 634,
de 4 de janeiro de 1952:

Antônio Gotardo para exerc>t o

Coronel Freitas,
pecó.

Portaria de 5 de novembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:
Luiz Carlos Tridapalli para exer-

cer as funções de 1º Suplente do De-
legado de Polícia do «município de
Nova Trento,

Portaria de 18 de novembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Designar:
Antônio Nunes Pires, 1º Tenente da

Polícia Militar do Estado, para exer-
es de Delegado  Espe-

Bento do Sul.

Portarias de 30 de novembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Dispensar:

Leandro José da Silva Júnior, Ca-
pitão da Polícia Militar 

por ter sido julgado definitivamente
incapaz para o serviço ativo, com o

ce. do

Euclides Amândio., Soldado da Po-
lícia Militar do Estado, por ter sido
julgado definitivamente incapaz para

com o vencimento

de dezembro da 1956

cargo de Juiz de Paz. do distrito de
0 4 Cha-

cial de Polícia do município de São |

0 50

das funções de Delegado Especial de
Polícia do município de Canoinhas.
Vitorino Rodrigues da Silva das

furções ce Sub-delegado de Polícia
do distrito de Pa do Sertão, mu-
nicípio de Sombrio

Hercílio Cordeiro de Almeida das
funções de Sub-delegado de Polícia
0 distrito de Santa Cecília.-
pio de Curitibanos.

Designar:

Ademar Gomes, Sub-tenente da Po-
lícia Militar do. Estado, para exercer
as funções de Delegado Especial de
Polícia do município de Canoinhas,

Redozinc Rodrigues da 852
exercer as funções de Sub-delegado
de Polícia do distrito de Passo 40
Sertão, município de Sombrio.
Mário Hercílio de Oliveira, 2º Sar-

gento da Polícia Militar do Estado,
para exercer as funções de Sub-dele-
gado de Polícia do distrito de Santa
Cecília, município de Curitibanos.

Portarias de 4 de dezembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Designar:

João Santana para exercer as fun-
ções de Primeiro Suplente do Sub-

1 dos Guedes, município de
Xanxerê.
Zelinda Bellei ocupante do cargo

de Regente de Ensino Primário, pa-
0 . 0 Quadro Único do Estado
(Escola isolada de São Rafael, distri-
ta de Ipumirim. município de. Con-
córdia), para ter exercício 0  60-
po Escolar “Marechal 23. ida
vila de Uruguai, município de Pira-
tuba.

Tornar sem efeito:
O ato datado de 19 de setembro de

1956; que designou Luiz. Balbinott
para exercer as funções de Primeiro
80-0 4 Polícia

1 0 50 4 Fachinal dos Quedes,
| município de Xanxerê.

 

SECRETARIAS

delegado de Polícia. do distrito de

DE ESTADO
 

EDUCAÇÃO E CULTURA
Portarias de 14 de julho de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE

Designar:

A Regente de Ensino Primário El-
zi de Souza Batista para substituir,
no Grupo Escolar “Henrique Lage”,
distrito de Henrique Lage, município
de Laguna, por 90 dias, a contar de
11 de abril de 1956, a professôra Zé-
dia dos Santos. que requereu licença.
A Regente de Ensino Primário

Edith Andrade para substituir, no
Grupo 0 02 4
Ituporanga, por 90 dias, a contar de
1º de abril de 1956, a professôra
Noêmia Dutra Fraga, que requereu
licença.
A ginasiana Elizabeth Sardá para

substituir, no Grupo Escolar “Mont
15de Ituporanga, por 90 dias.
a contar de 22 de maio de 1956. a
professôra Pureza 0 0
que requereu licença.

Ester Bridi para substituir, no
Grupo Escolar “Paulo Zimmermann”,
de Rio do Sul, por 90 dias, a contar
de 4 de abril de 1956, a professôra
Aurea Pisa Marhofer, que requereu
licença.

A Regente de Ensino Primário Val-
miria Luz para substituir, no Grupo
Escolar “Humberto de Campos": de
Próspera, distrito e município de Cri-
ciuma, por 90 dias, a contar de 13
de abril de 1956, a professôra Lúcia
Martignago de Oliveira, que reque-
reu licença.

 
A Regente de Ensino Primário Ira-

ci Bongiolo para substituir. no Gru-
po Escolar “Castro Alves”, de Ara-
ranguá. por 30 dias, a contar de 9 de
abril de 1956, a professôra Lindomar
Freitas de Souza, que requereu 1li-
cença.

A Regente de
Daisy Angelina de Mello para su-

bstituir, no Grupo Escolar “Getúlio
Vargas”, de Saco dos Limões, distri-
to e município de Florianópolis, por
60 dias, a contar de 25 de abril de
1956, a professra Terezinha de Jesus
Garcia Rovaris. que requereu licença.

rey Pacheco, para substituir, no
Grupo Escolar “José Boiteux”, de

1 Ensino Primário  

Estreito, distrito e município de Flo-
rianópolis, por 90 dias, a contar de
13 de abril de 1956, a professóra Nei-
de Maria Areias de Souza. que. re-
quereu licença.

A Regente de Ensino Primário
Edith Casagrande ; para substituir,
no Grupo Escolar “Prof. João Jorge
de Campos”, distrito e município, de
Tangará, por 30 dias, a contar, de 17
de fevereiro de 1956, a professôra
Naida Luiza Nogara de Menezes, que
requereu licença,
A Regente de Ensino Primário Cé-

lia Caldeira Lima para substituir, nas
Escolas Reunidas “Prof. Francisco
Anselmo Corrêa”, distrito e municíf-
pio de São Francisco do Sul, por 30
dias, a contar de 9 de maio de 1956.
a professôóra Júlia Moreira (Corrêa,
que requereu licença. Portarias de 27 de julho de 1956

O SECRETÁRIO RESOLVE
Designar:

Com a gratificação mensal de ...
8 300,00), trezentos cruzeiros,
correndo a despesa por conta da
dotação 33-0-009, do orçamento vi-
gente:

A professóra Rosa Contesini Ven-
turi para substituir, na Escola isola-
da de Tombudo Central, distrito de
Trombudo Central, município de Rio
do Sul, por 90 dias, a contar de 25
de maio de 1956, a professôra Carme-
la Venturi Kanitz, que requereu Ji-
cença.
4 02 8
60para substituir, no Grupo Es-
colar “Henrique Fontes”, 4 7-
rão, por 45 dias, a contar de 15 de
março de 19568, a professóra Maria
José Prudêncio, que requereu licen-
ça

O professor Estanislau Alles para
substituir, na Escola isolada de Li-
nha Chapéu 11 distrito e município
de Itapiranga, por 90 dias, a contar
de 1º de março de 1956, a professôra
Ana Rita Alles, que requereu licen-
ça.

Najla Carone Guedert para substi-
tuir, no Grupo Escolar “Venceslau
Bueno”, distrito e município de Pa-
lhoça, por 20 dias, a contar de 8 de
maio de 1956, a professôra Nelida Zac-

| chi Pereira, que requereu licença.

  



10-12-56 DIARIO

NOTICIARIO
INQUÉRITO

O Governador do Estado recebeu o
seguinte ofício do presidente da As-
sembléia Legislativo:

Florianópoiis. 3 de dezembro
1956.
Senhor Governador.
Tenho a honra 46
6 a documenta
tante de requerimento formulado pe-
lo senhor deputado Clodorico Morei-
Ta, em sessão desta data, relativamen-
te à constituição de Comi
lamentar de Inquérito, afim
ficação de denúncias feitas at
carta publicada em jornal desta cap
edição n. 275, ano V, de 4º feira
novembro p, findo, junto à Federação
das Associações Rurais de S. Catarina,
cujoassunto foi atendido pela Re
10 . 129, de hoje datada, cópia
anexa.
Em segundo requerimento, aprova-

do por unanimidade desta Casa Le,
lativa. do mesmo sr. deputado Clodo-
rico Moreira, encaminho a vc
celência a solicitação dêste Pode
que mande publicar no Diário Of
do Estado. secção “Noticiário”, tôda 2
matéria anexa ao presente, assim co-
mo a que se relacionar ao Inquérito
Parlamentar ora instituido e que fôr
remetido posteriormente, independen-
te de publicação obrigatória no Diário
da Assembléia,
Aguardando as providências que

Vossa excelência se digne tomar, re-
novo protestos de elevada estima e dis-
tinta consideração.

(a) Paulo Konder Bornhausen —
Presidente.

de

º & VOSSA eX-

Senhor presidente
Srs. deputados.
Um dos diários da Capital do Es-

tado de Santa Catarina. ve msua edi-
ção de 4º feira, dia 28 de novembro de
1956, n. 275. ano V, publicou uma car-

ta assinada por Rubens Pires que se-
gundo a Nota da Redação constitue
grave denúncia, tendo ainda à referi-
da nota esclarecido que da sua parte
cumpria a informar, recomendando a
final que os senhores Membros das
Associações Rurais do Estado de San-
22 01 2 iniciativa de
promover o esclarecimento necessário,
E. neste sentido, formulo o presente

Requerimento:

Senhor presidente
Na forma do artigo 18 da Constitui-

ção do Estado de Santa Catarina e de
00 0 0 artigo 23; parágrafo 1º
da Lei n. 2, de 23 de julho de 1948,
requeremos a cria: de Comi
Parlamentar de Inquérito para veri
cação de denúncias feitas através ca
ta de Rubens Pires. publicada em je
nal diário desta Capital, edição n.
275, ano V, de quarta feira dia 28 de
novembro de 1956, junto à Federação
das Associações Rurais do Estado de
Santa Catarina, sita a Av. Irineu Bor-
nhausen s/n, Agronômica - 6
são máximo da Classe Rural C -
nense, cujo presidente Clod > Mo-
reira é Membro e Vice-Presidente
deste Poder Legislativo.
s.s.
Mário Olinger, Ruy Húlse. Romeu

S. Neves, Frederico Gassenfert, An-
tônio Palma, Gerhard C, F. Neufert,
José Waldomiro Silva. Francisco Can-
ziani, Laerte Ramos Vicira, João Ca-
ruso Mac Donald, Benedito "Te 0
Carvalho Júnior, Geraldo .66
Tupy Barreto.
Com a intenção de propiciar desde

logc elementos para exame da Co-
missão Parlambntar de Incuérito,

A professóra Terezinha Rabelo Cos-
tn para substituir, no Grupo Escolar
“Castro Alves”, de Araranguá, por 60
dias, 4 0de 20 de março de
1956. a professóra Célia Silva, que
requereu licença.

NA FARESC

passarei

cumentos

19

às mãos
ab

de v., excia. os do-
o relacionado:

io da Diretoria da FA-
a pelo presidente em

ício. ao 1º de dezembro de 1956;
Ofício n. 135, ce 30 d

bro de 1956, do Diretor do
jeto n. 17, dr. Glauco Oling:

3º) Carta firmada por dr. Affonso
Cardoso da Veiga, Agrônomo,

30 de novembro de 1956;
1 dos Estatutosar da

publicação “Or-

Rural”, Legislação

Relatório
exercício de 19:

7º) Exemplar de Relatório da FA-
RESC, exercício de ;

8º) Circular n. 3,
de 1954;
99 Circular n. 20, de 28 de outu-

1 50 de 1 3
1 10 .1 . 26. 4 25 4 novem-

da

de 10 de junho 
a jbro de 1954;

1 11 Circular n. 3, de 2 de fevereiro
14 1955;
1 12 Anais do Primeiro
|das Associações Rurais;
Í 13) Circular n. 4, de 15 de feverei-
ro de 1955;
14 Circular n. 14

bro de 1955;
15) Relação das verbas consigna-

das à FARESC e Associações filiadas.
nos Orçamentos do Estado, nos exer-
cícios de 1953, 1954, 1955 e 1958;

16) Conta Corrente do Banco IN-

Congresso

, de 13 de dezem-

CO — Depósito vara aquisição

15
17

510
| 18)

1

46

Comprovante da data da aqui-
de área de terra em Cacupé;
Relação de Subvenções

jrais. ordinárias e extraordinárias.
Diário Oficial da União, Secção 1,

suplemento, Dez. 1955;
19) Exemplar do jornal acima re-

ferido.
Além8 documentos. estão à

disposição da Comissão Parlamentar
de Inquérito na sede da FARESC, os
arquivos e tudo o mais que interessar
possa.

Senhor presidente;
Para que a Classe Rural do Estado

de Santa Catarina as autoridades e o
povo do meu Estado tenham conheci-

mento das providências que ora pro-

ponho, solicito de v. excia, que sub-
meta à apreciação da Casa o

REQUERIMENTO

Senhor presidente:
De ácôrdo com o artigo 101. pará-

grafo 5º, inciso V, e com o artigo 13,
inciso XXVIII. da Lei nº 2, de 23 de
julho de 1948, requeiro seja feita a
remessa 00 0 42 relati-
vo ao Requerimento apresentado por
mim e mais outros senhores deputa-
dos. que solicita a criaçã
são Parlamentar de
verific. o de denúncia

788 Pires,
desta Capital, ed

ximo da Clas Rura Catarinense,
cujo presidente Clodorico Moreira é
Membro e vi
der Legislativo; a sc ação des-
ta Casa Legi celentíssimo
8 ado, que

> Oficial do
 

4 1 -0
no Grupo Escolar

Falcão”, de Vila dei
ito e município de Tur- |

. 3 0de 3 de mar-

professôra
substituir,

“Sérgi
Meleiro, d
vo. por 90 d

.50 de 1956, a professôra Teresa Man-

OFICIAL

Estado. na Secção Noticiário, com
destaque para conhecimento das au-
toridades e do povo de Santa Catari-
na, bem como as. conclusões em for-
ma de relatório da Comissão-
mentar de Inquérito, independente-
mente das publicações regimentais,
obrigatóriamente feitas no Diário da
Assembléia.

JUSTIFICAÇÃO
O signatário dêste requerimento é

homem público de longa data, tendo
prestado à Nação e ao Estado. serviços
nas funções e cargos que ocupou su-
cessivamente, sempre que solicitado.
ora como simples Praça de Pré, nas
Forças Legalistas na Resolução de
1932; ora como Oficial R2 (Cavalaria)
das Fôrças Armadas; ora como médico
em cargos gratuítos. considerados de
relevante Serviço Público; ora como
simples cidadão, participando de cor-
po de Jurados; ora como Membro do
Legislativo Municipal, vereador que

foi na Câmara Municipal de Indaial:
ora como Chefe de Executivo Munici-
pal, Prefeito que foi do Município de
Indaial; ora como Membro do Poder
Legislativo Estadual. deputado à As-
sembléia Legislativa de Santa Catari-
na no último período Legislativo,
quando ocupou o cargo de 2º Secretário
da Mesa Legislativa; ora como Mem-
bro da Comissão do Plano de Obras e
Equipamentos; ora como Membro da
Mesa do Diretório Regional do seu par-
tido, por duas vêzes; ora participando
em empreendimentos; particulares de
interesse médico social, nunca se re-
cusando a prestar serviços em prol das
legítimas aspirações do Povo Catari-
nense, onde quer que estivesse.
Com reais serviços prestados, nestes

tempos difíceis para os homens públi-
,cos da nação, na qualidade de 20

ter direito ão

 
8. 8.. 3-12-56.
Clodorico Moreira.

RESOLUÇÃO N. 129

A Mesa da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina, no uso
de suas atribuições e de acôórdao com o
jart. 18, da Constituição do Estado.
9240 com o 3 1º, do art. 23, do
Regimento Interno.

RESOLVE:
constituir Comissão Parlamentar de

Inquérito, composta dos srs. deputados
Henrique Ramos da Luz; Lenoir Var-
gas Ferreira, Estivalet Pires, Livadá-
rio Nóbrega e José de Miranda Ra-
mos, para verificação de denúncias fei-
tas através carta publicada em jornal
diário desta capital edição n. 275,
jano V, de quarta-feira, dia 28 de no-
vembro de 1956, junto à Federação das
Associações Rurais, de Santa Catarina.

Palácio da Assembléia Legislativa
do Estado de Santa Catarina, em Flo-
rianópolis, 3 de dezembro de 1956.
(aa)000

Presidente. Volney Colaço de Oliveira
— 1º Secretário e Estanislau 02-
nowski — 2º Secretário.

RESOLUÇÃO

A Diretoria da Federação das
Associações Rurais do Estado de
Santa Catarina, por seu presi-
dente — em exercicio, reunida
aos 30 dias do mês de novembro
de 1956, numa das dependências

da Sede Própria sita à Av. Irineu
Bornhausen, nesta Capital,

RESOLVE:
Levar ao conhecimento da Classe

Rural do Estado de Santa Catari
mais a quem interessar possa. que 0

nome de Rubens Pires. tido como au-
0 4 uma denúncia, assim con
rada por jornal diário que se

Capital, edição de quarta ia

fei-

fredini Accorde, que requereu
ça.

O professor Hélio Ribeiro de Ma-
tos para substituir, nas Escolas Reu-
nidas “Prof. Pascoal Deretti”, de Tra-
cado, distrito de Urubici, município *

ticen- ,

Pág. 3

ra, dia 28 6 00 de 1956,
275 — ano V — não consta dos arquivo
desta Federação, nã qualidade como
pretende se apresentar, seja com

presidente de Associação Rural ou
subscrita de lista ou depositante de

quantia em dinheiro, como preten-
dente à aquisição de um jeep. face ao

expôsto no Of. Circular n, 3, expedi-
dao pela FARESC aos 10 dias do mês
de junho de 1954,

Com o intuito de esclarecer melhor
à Classe, resolveu a Diretoria autori-
zar ao senhor presidente, dr. Clodo-
rico Moreira. a propugnar pela co

tituição de uma Comissão Parlamer
tar de Inquérito, visto que o Govê
ão Estado vem auxiliando à Fede
ção, com subvenções consignadas er

Orçamento.
Florianópolis, 1º de dezembro de

1956.
(a) João Demaria Cavallazzi, vre-

sidente em exercício.
(a) Roberto Waldyr Schmidt, Se-

cretário Geral,
OF. 135,
Florianópolis. 30-11-56.
Senhor presidente
Cabe-me informar a v. excia., par

os fins que jui conveniente, rx
ter o Escritório Técnico de Agricuitv
.ra Projeto 17, empregado 6
2 0 4 construção da
atual sede da FARESC.
Pelo contrário, o Projeto 17, é o re-

sultado de um contrato, do qual
FARESC, é uma das 35
doras.
Respeitosamente
(a) Glauco Olinger

Executivo do ETA -17.
0 exmo. sr. dr. Clodorico Moreira,

DD. presidente da Federação das As-
sociações Rurais do Estado de Santa
Catarina — Nesta.

Diretor

(Continua)

MESA ADMINISTRATIVA DO
HOSPITAL DE CARIDADE

Os membros da Mesa Administra-
tiva do Hospital de Caridade. srs.
José Tolentino de Souza, Provedor,
Carlos Schmidt. Procurador Geral,
Júlio Vieira, Mordomo do Culto,
Adolfo Reis, Consultor e dr. Antônio
Moniz de Aragão, estiveram, ante-
ontem em  vísiti ao Governador
Jorge Lacerda.
O Chefe do Executivo manteve

com êsses ilustres cidadãos demora-
da palestra, focalizando assuntos de
interêsse daquêle modelar —estabele-
cimento hospitalar.

REGRESSOU O VICE-GOVERNA-
DOR HERIBERTO HULSE

De sua viagem à Capital Federal,
regressou, ontem, o Vice-Governador
do Estado, sr. Heriberto Húlse, o
qual, no Rio de Janeiro, tratou de
altos interêsses ligados à adminis-
tração pública de Santa Catarina.
No aeroporto Hercílio Luz foi 0

ilustre homem público condignamen-
te recepcionado por amigos e corre-
ligionários, tendo o Ten. Nery Vieira,
ajudante-de-ordens do Governador
Lacerda apresentado cumprimentos
em nome de S. Excia.

INSTALA-SE A 13 O NOVO MUNI-
CÍPIO DE 4

Com a presença do Vice-Governa-
dor sr. Heriberto Hiilse, será, solene-
mente instalado a 13 do corrente o
novo município de Itá.
No mesmo dia o Vice-Governador

estará em São Carlos. 
de São Joaquim, por 90 dias, à con-
tar de 2 de março de 1956, a profes
81 Adair Maria Custódio, que re
quereu licença.
O professor

checo para subs
ônio

ituir,
Ribeiro Pa

na Escola iso- 
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de Macaco Branco, distrito de
Cêrro Negro, cípio de Lajes,
por 90 dias, a contar de 1º de junho
de 1956, a professôra Teresinha Car-
v. Ribeiro de Oliveira, que re-
qu u licença.

O professor Mauro Gonçalves Fa-
1 para substituir, no Grupo Esco-

“Simplício dos Santos”, distrito
de São José do Cerrito, município
de Lajes. por 45 dias, a contar de 16
de fevereiro de 1956, a professôra
Glóris Judith da Silva, que reque-
reu licença.
Maria de Sousa para substituir,

Grupo Escolar “Adolpho Konder”, de
Velha, distrito e município de Blu-
menau, por 30 dias, a contar de 12
de maio de 1956, a professôra Maria
de Lourdes Archer, que requereu 1-

cença.

Com a gratificação mensal de
Crs 300,00, correndo a despesa

por conta da dotação 33-0-007, do
orçamento vigente:

A professôra Marina Catarina Ma-
galhães para reger uma secção (2 sé-
ries), no Curso Primário Complemen-
tar do Grupo Escolar “Joaquim Na-
buco”, de Xanxerê, a contar de 1º
4 2de 1956.
A professôra Maria Gertrudes Ma-

fra para reger uma secção (2 séries),
no Curso Primário Complementar do
Grupo Escolar “José Arantes”, de
Camboriú.

A professôra Maria Terezinha Mar-
tins para reger uma secção 1 série),
no Curso Primário Complementar do
Grupo Escolar “Nereu Ramos” da
vila de Santo Amaro da Imperatriz,
município de Palhoça, a contar de 1º
de junho de 1956, com a gratifica-
ção mensal de Cr$ 150,00, correndo a
despesa por conta da dotação
83-0-007. do orçamento vigente.

 
A professôra Nilsa Bayesttorff para

substituir, nas Escolas Reunidas
“Prof. Manoel da Silva Quadros”. de
Marcílio Dias, distrito e90 de
Canoinhas, por 90 dias, a contar de
12 de abril de 1956, a professôra Ieda
Kobil Gonchorcewski, que requereu li-
cença, com a gratificação mensal de
(Cr$ 50,00), cinquenta cruzeiros, cor-
rendo a despesa por conta da dota-
ção 33-0-009, do orçamento vigente.

640 0 0 . 1º, alínea a,
do Decreto n. 413, de 16-2-949:

gistro.

despacho
pelo senhor Diretor, na petição da parte

interessada, haver o prático de farmá-
cia nabilitado,

querido licença para se estabelecer com

farmácia na localidade de Vidal Ramos,
município de
lei federal .
de 1951.

reauereu licença.
A Regente de E

0 Escolar “Hercílio Luz”, de Tuba-

rão, por 44 dias, à contar de 22 de

fevereiro de 1956, a professôra Isau-

ra Crippa de Oliveira, que requereu

licença.

SAÚDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

DEPARTAMENTO DE SAÚDE
PÚBLICA

Requerimentos despachados

3 DE NOVEMBRO
Ernani Menchise — Procedase 0

registro.,
5 DE NOVEMBRO

Gercy Dorval Macedo — Concedo
a licença de acôrdo com a informa-
ção de fls.

DE NOVEMBRO
Basilícia Silveira Teixeira — Ar-

quive-se.
Bernardino Souto Filho — Proce-

da-se o registro.
8 DE NOVEMBRO

Victor 1 - Proceda-se o re-

gistro.
Jamil Cherem — Proceda-se 0 re-

sino Primário Lau- |

ra Machado para substituir. no Gru- |

com farmácia na localidade de
10 4 Araquari, r

al n, 1.472, de

Se

dias
por
se

1
após
oito

6

3
0

qui

dêste
Pcutivas.(8) vê

calidade será deferido o pedido do re

querente,
Florianópolis,

1951.
5 de 4dezembro

de Farmácia.
(8-2)

FAZENDA
TESOURO DO ESTADO

Portaria de 5 de dezembro de 1956

O DIRETOR RESOLVE
Admitir:

to-lei
1944

João Batista Soares de Oliveira pa

n

Escritório,
virtude da dispensa
Melo, para

Tesouro. 9 DE NOVEMBRO
Abram Kacman (Dr.) Concedo

o prazo requerido.
14 DE NOVEMBRO

Ervino Wolff — Expeça-se o certi-

ficado:
Orlando Graciosa — Expeça-se O

certificado.

Edital

000 cumprimento ao

exarado em data de ontem,

Max Haffermann, re-

Brusque, nos têrmos da

1.472, de 22 de novembro.

Se dentro do prazo de quinze (15)

dias, após a publicação dêste edital, por
oito (8) vêzes consecutivas, não se apre-

sentar profissional diplomado que quei-

TABELA DE PAGAMENTO DE
VENCIMENTOS

observando-se a seguinte tabela:
DIA 10 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas
das 14 às 15,380 horas

Tribunal de

Judiciária
— Consultoria
— Contadoria Geral do” Estado
Serviço de0 6

— Juízo de

Polícia Militar 

apresentar profissional diplomado
que queira abrir farmácia naquela 10-

Luiz Osvaldo d'Acampora, inspetor

(8659)

De acôrdo com o art. 19, do Decre-
1.023, de 29 de maio de

ra exercer a função de Auxiliar de
referência VIII, vaga em

4 10
ter exercício no referido

O Tesouro do Estado de Santa Ca-
tarina, nos dias abaixo discriminados
efetuará o pagamento de vencimentos
dos funcionários estaduais, referente
ao mês de dezembro do corrente ano,

Palácio de Govêrno — Secretários
do Estado — Tribunal de Justiça —

Contas — Secretarias
— “Tesouro do Estado — Juizado de
19, 2º e 4º Varas — 1º Circunscrição |

Menores
Jurídica do Estado

Fa-
zenda — Cespe — Junta Comercial
— Diretoria da Caça e Pesca — Di-
retoria da Produção Vegetal — Usi-
na B. Leite — Bibliotéca Pública —

— Procuradoria Fis-

DIA 16 DE DEZEMBRO
No expediente das 9 às 12 horas e

das 14 às 15,380 horas
Imprensa1 Departamente

de Estradas de Rodagem — Peniten-
ciá do Estado Diretoria de
Obras Públicas — Abrigo de Menores
— Colônia Sartana — Colônia San-
ta Tereza — Grupos Escolares e Pro-
fessôres de Escolas Reunidas.
OBS.: Os que não comparecerem

nos dias acima mencionados, só rece-
berão os vencimentos a partir do dia
18 de dezembro.
A presente tabela será rigorosamen-

te obedecida.
Tesouro do Estado, em 5 de derem-

bro de 1956.
Newton da Luz Macuco, diretor.

1

BOLSA OFICIAL DE VALORES DE
. SANTA CATARINA

Edital n, 6

A Câmara Sindical da BO
de Valores de Santa Catar
ma doartigo 216 e seus parágratos, do
seu Regimento Interno. aprovado pelo
Decreto n. 168, de 20 de novembro de
1951, faz saber a todos q
edital virem ou dêle conhecimento ti-
verem que, por parte do Co tor Ofi-
cial de Fundos Públicos, Eurico Hos-
terno, foi proposta a nomeação 1

40 10 00 de Souza, para
exercer o cargo de preposto do seu

ofício na cidade de Joinville, neste
Estado.
Tendo sido apresentados os  do-
cúmentos exigidos nó parágrafo 3º, do
artigo 170, combinado com oartigo

214, ambos do supra citado Regimen-
to, será o presente edital afixado nas
pedras da Bôlsa e publicado no 'Diá-
rio Oficial" do Estado, durante 8 (oito)
 25. 2068 0 que. não havendo embar-

gos, s aprovada nomeação em
| apreço.

Florianópolis, 29 de novembro
1956.
Alcino Milien da Silveira,

te da Câmara Sindical.
(3-3)

 
e

a

de

pr

(4270)

0

SEGURANÇA PÚBLICA
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO
DE ARMAS E MUNIÇÕES

cal do Estado — Assembléia Legis-

ra abrir farmácia
A professôra Irmã Domingas Ber-

landa para responder pela direção das será deferido o pedido do requerente.

Escolas Reunidas “Dom Bosco”, da

Vila de Ascurra, município de In-

daial, com a gratificação mensal de

(Cr$ 50,00), cinquenta cruzeiros, cor-

rendo a despesa por conta da dotação

33-0-007, do orçamento vigente

Com a gratificação diária de ....
(Cr$ 16,00), dezesseis cruzeiros,
correndo a despesa por conta da
dotação 33-0-009, do orçamento vi-

gente:
"Terezinha de Oliveira para substi-

tuir, no Grupo Escolar “Profº Enoe

Schutel”, de Capoeiras, sub-distrito de

Estreito, município de Florianópolis,
por 90 dias, em prorrogação, a contar
de 17 de abril de 1956, a professôra
0 Silva Jabor. que requereu 1-

cença.
Zilá Virícimo para substituir, no

Grupo Escolar “Gaspar da Costa Mo-

raes”, de Fazenda, distrito e -
pio de Itajaí, por 90 dias, a contar

de 3 de abril de 1956. a professôra

Adélia Veiga Marquetto, que reque-

reu licença.
A Regente de Ensino Primário Lío-

ba Wiggers para substituir, no Gru-

0 Escolar “Santos Dumont”, distri-

to e município de Blumenau, por 90

dias, a contar de 22 de maio de 1956,

a professôra Minelvina Cunha Ru-

dolf, que requereu licença.

A Regente de Ensino Primário Dil-

za Maria Ulysséa Remor para substi-

no Grupo Escolar “Profº Ana

in”, de Laguna, por 30 dias, a

r de 14 de maio de 1956, 2 pro-

 
sôra Liane de Ulysséa Baião, que quer

velo senhor direto”,

Florianópolis, 17 de novembro de 1956.
Luiz Osvaldo d'Acâmpor*, inspetor de

farmácia.

(8E—T7) (8260)

Edital

Torno público. em cumprimento ao
despacho exarado, em data de ontem.

na petição da
parte interessada haver o prático de
farmácia habilitado Miguel José Pi-

res, requerido licença p se esta”

belecer. com farmácia em Araquari
município do mesmo nome; nos têr
mos da Lei Federal n. 1.472, de 22
de novembro de 1951.
Se dentro do prazo de quinze (15)

dias, após a publicação dêste edital

por oito (8) vêzes consecutivas. não

se apresentar profissional diplomado

que queira abrir farmácia nacguela 10-

24 será deferido o pedido do
erentreqLe

710601. 23 6 00

19

Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

de

de farmá
(8-8)

a.
(8349)

Edital

, em cumprimento ao

despacho e: , nesta. data, pelo

diretor

ino Lopes. re-
estabelecer

naquela localidade, 7 lativa.
DIA 11 DE DEZEMBRO,

No expediente das 9 às 12 horas
das 14 às 15,30 horas

Delegacia de Ensino

retoria
de Armas e Munições — Diretori
de Assistência ao Cooperativismo.

DIA 12 DE DEZEMBRO

das 14 às 15,380 horas
Inativos.

DIA 13 DE DEZEMBRO

das 14 às 15,80 horas
Inativos.

DIA 14 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 12 horas

das 14 às 15,80 horas

— Serviço de Defesa Sanitária

getal — Serviço de 1

05 Laboratório

Indústrial — Teatro 
|

|

valho.
DIA 15 DE DEZEMBRO

No expediente das 9 às 11 horas

1

—

de Estatística

Hospital Nereú
de Veículos — Insti

ret 2 da Produção Animal

| nidade Carmela Dutra

| dos Serviços Especiais

Dire-
toria de Terras e Colonização — De-
9artamento de Saúde Pública — Ins-
petoria de Educação Física — Dele-
gacia de Ordem Política e Social —
Serviço de Diversões Públicas — Di-

do Serviço de Fiscalização

No expediente das 9 às 12 horas e

No expediente das 9 às 12 horas e | das

Fôlha de Operários — Departamen-

to de Geografia e Cartografia — Ins-

tituto de Identificação e Médico1
e-

egistro de Es-

de Q. À.
Álvaro de Car-

Ramos — Inspetoria

tuto de Educação

Escola Profissional Feminina — Di.
— Mater-
Diretoria

| diretoria do Serviço de Fis-
calização de Armas, Munições,
te., avisa aos senhores caçadores
ssuidores de licença Porte

de arma de Caça que sua validade
terminará no dia 31 de dezmbro
p. v. e, que a partir daquela data,

rão procurar as Delegacias de
Polícia local de residência, a fim
de providenciarem a substituição
por outra de morlêlo diverso, vis-
to que, esta diretoria resolveu pa-
ra maior contróle à sua fiscaliza-
ção, modelá-las de outro forma,
inulando deste maneira, definiti-
vamente, o sistema de carteiras,
que vinha sendo expedidas até
entao.

e

a 
providências serão adota-

gualmente para o porte de
arma de defesa, que serão substi-
1 a proporção da data de
seu vencimento. Faz lembrar,
únda, a tôdas as550possui-
doras de arma de fogo, registra-
das ou não, a responsabilidade cri-
minosa em transferir a outrem,
por doação ou venda, suas armas,
sem a devida transferência peran-

te n autoridade competente, pois,
se assim não procederem, ficarão
responsá ; da inconciência 00

imprudência de terceiros, perante

a Lei .
Procure, portanto, antes de dar

ou vender sua arma, legalizá-la
eprante à 10competente.

Florianópolis, em 7 de novem-
bro de 1956.
Alcides Bastos de Araújo, diretor

do Serviço de Fiscalização de Ar.
mas e Munições, etc.

e 
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PARECER N. 3.412/56

Hulda Benkendorf Machado,
ocupante da função de Servente
ref. VII, com exercício no Grupo
Escolar “Euclides da Cunha”, de
Nereu Ramos, município de Jara-
guá do Sul, requer pagamento do
benefício do salário-família refe-
rente a sua filha Elly Machado dos
meses de Dezembro de 1954 à No-
vembro de 1955.

2. Face as informações de fls.
constantes dêste processo, tem a
requerente direito ao que pleiteia.

3. Pelo deferimento da quantia
de Cr$ 1.800,00, devendo ser rela-
cionada para oportuno pagamen-
to. , .

8. S., em 21 de agósto de 1956.
622 presidente e re-

lator.
Hamilton J. Hildebrand
Moacyr de Oliveira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.413/56

Bernardo Justiniano da Silva,
soldado reformado da Polícia Mi-
litar do Estado, requer pagamento
do benefício do salário-família re-
ferente a um dependente, dos me-
ses de setembro à dezembro de
1954,

2. Segundo informação de fls.
constantes dêste processo, tem o
requerente direito a quantia de
Cr$ 600,00.

3. Pelo relacionamento da cita-
da quantia, para oportuno paga-
mento. É

S. S., em 21 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator.
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.414/56
7

Requer AntonietaCabral Mello,
casada civilmente com Mário Mel-
lo, professor do Estado, a percep-
ção do salário-família da —menor
Arlete, filha do casal, que vem
sendo pago ao paí, até a presente
data.

2. Nos autos consta
se achar a dependente em compa-
nhia da interessada.
3.De acordo com o Dec. leimn.1.022, de 29-5-44, no art. 3%, $ 10,

cabe-lhe a concessão do salário.
família, podendo êste Expediente
providenciar, no sentido da trans-
ferência do beneficio para a reque-
rente.

4. Pelo deferimento.
S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator.
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.415/56
1204 Souza Pezen-

te, professôra diarista, com exer-
cício na Escola Isolada de Figuei-
ra, distrito de Timbé, município de
Turvo, requer pagamento do bene-
0 do salário-família, referente
ao dependente Mário do período
de maio de 1951 à julho de 1953;
referente ao dependente Nivaldir
José, do período de dezenibro de
1952 à julho de 1953.

2. Segundo 0
constantes dêste proce
requerente direito
Cr$ 8.850,00.

3. Pelo relacionamento da cita-
da importância, para oportuno pa-
gaménto.

S. S., em 21 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

lator.
Hamilton J. Hildebrand
Moacyr de Oliveira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

prova de

o de fls.
.a

a quantia de

PARECER N. 3.416/56

põe a admissão de Romalino Cipria-
no Silva, na função de Yacinador,
referência VIIL

2. Existe vaga na dita função
e foram apresentados os documen-
tos exigidos pelo art. 19, do Decre-
to-lei n. 1023, de 29 de0
1944.

3. Nada temos a opor.
S. S., em 28 de agôsto de 1956,

lator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.417/56

O Se ário da Segurança
blica propõe, em 31 de Julho D.P.
à admissão de Felintos Santinc

ferência XV, na vaga criada pelc
decreto n. 13 de 26 de Julho de
Corrente ano.

2. Foram apresentados
cumentos exigidos pelo art. 19,
Decreto-lei n. 1.023
de 1944,

3. Nada temos a opor.
S. S., em 28 de agôsto de 1956.

lator. 2
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.418/56

oducão9204 Diretoria da Pr
propõe a admissão de Domingos
Manoel Ferreira nas funções de
Trabalhador, referência VIII, na
vaga resultante da aposentadoria
de Ângelo de Jesus.

2. Foram apresentados
cumentos exigdos
do Decreto n. 1.023,
1944.

3. Nada temos a opor.
S. S.. em 14 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente c re-

10.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

5 Anima:

os do-
pelo arti. 19,
40 4

PARECER . 3.41956

A Penitenciária do Estado pro-
õe a admissão de Poluceno Ho-

na função de Vigilante, re-
ferência IX.

2. Existe vaga na dita função
e foram apresentados os documen-
tos exigidos pelo art. 19, do Decre-
to-lei n. 1.023, de 29 de0 7
1944.

3. Nada temos a opor.
S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

lator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.420/56

Jair Malvino Dutra, Sargento mú-
sico da Polícia Militar do Estado,
requer seis meses de licença-prê-
mio.

2. Contra o requerente, segun-
do informação de fls, o decênio
compreendido entre 4 de março de
1946 a 4 de março de 1956,

3. Pelo deferimento.
em 28 de agôsto de 1956.

e De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, relator.

r de Oliveira 

A Secretaria da Agricultura pro- 5

de 1

Dante De Patta, presidente e re-

Pú-

Raupp na função de Motorista, re-

os do-
do

de 29 de maio

Dante De Patta, presidente e re- 1

OFICIAL

PARECER N. 3.421/56

José Crisostono de Andrade,
ocupante do cargo de Porteiro,
padrão J, com exercício na Secre-
taria de Segurança Pública, requer

s meses de licença-prêmio.
2. Consta o requerente, segun-

do informação de fls. o decênio
compreendido entre 20 de Julho de
1946 e 20 de julho de 1956.

3. Pelo deferimento.
8. 8.. em 28 de agósto de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

ilton J. Hildebrand
r de Oliveira

(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.422/56

Raymundo Gomes  Menhoz,
Guarda Fiscal, referência X, com
exercício no Pôsto Fiscal de Xim-
buva, município de Campo Alegre,
requer, em petição de 11 de junho
do corrente ano, a concessão de
seis (6) mêses de licença-prêmio
a que se julga com direito, refe-
rente ao decênio 7-4-1945—.....

)

X . Informa o Expediente desta
Comissão, na informação n. 1.158,
de fls. 3 verso, que o requerente é
extranumerário, sem efetividade,
não tendo direito ao que pede.

3. Pelo indeferimento.
S. S., em 14 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

ton J. Hildebrand
yr de Oliveira

De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.42359 56 507 Regente
do Ensino Primário, padrão F, do
Quadro Unico do Estado, com
exercício nas Escolas Reunidas
“Prof, Henriqueta Medeiros”
ide Estrada de Itajaí, distrito e
município de Brusque, requer
concessão de licença-prêmio a que
se julga com direito.

| 2. 80 8 0
|processo, o requerente faz
que pede, por contar, sem inter-
irupção, 0 decênio 24-T-45f—....
 24-7-55. 4 serviço prestado ao Es-
itado.

3. Pelo deferimento.
S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

lator.
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
"(as.) Jorge Lacerda

de
ao

PARECER N. 3.424/56

Requer Diima Silveira 1
Diretor de Grupo, padrão M, do
Quadro Único do Estado, com
exercício no Grupo Escolar “Adol-
fo Konder”, do Bairro da Velha,
município de Blumenau, direito à
licença-prêmio.

2. vista dos informes nos
autos, ou seja, de que constam na
folha da requerente mais de 45
dias de afastamento, entre licen-
ças e faltas, no curso do decênio,
prejudicada está a concessão da
vantagem pleiteada.

3. Pelo indeferimento.
S. S., em 28 de agósto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator,
Hamilton . Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.425/56

Requer Moacir de Morais Lima,
ex-funcionário do Estado certidão
do inteiro teor dos despachos exa-rados em processos em que re-
quer pagamento de diárias.

2. Somos pelo fornecimento
da referida documentação, pagasas respectivas custas, 
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5. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator.
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.426/56

Romeu Policarpo Vieira, cabo re-
formado da Polícia Militar, requer
ao exmo. Governador do Esta-
do, em 12 6, sejam equiparados
aos seus proventos ao sôldo da
atividade, de acôrdo com o art.
175 8 19 4 1n. 663, de
24-1-952.

2. De 000-
cer da Consultoria Jurídica da-
quela Corporação, o sôldo do reque-
rente deverá ser de Cr$ 1.266,00 e
não Cr$ 1.050,00 como consta da
da apostila ao título, em vista do
aumento concedido pela Lei n,
1.374, de 9-11-955.

3. Assim sendo, diante da con-
firmação feita pelo Expediente
desta Comissão, a fls. 6 verso, opi-
namos pela retificação da apostila
feita no título do requerente, fi-
xando os seus proventos em ....
Cr$ 1.266,00 a partir de 1-1-95

S. 8.. 28 4 650 4 1f
Dante De Patta, presidente e re-

lator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

d.

PARECER N. 3.427/56

A Secretaria da Segurança Pú-
blica remente a ºsta Comissão o
processo em que Osvaldo Antônio
Peixoto, cabo «da Polícia Militar
do Estado, requer os benefícios da
“Lei da Praia”, informando ter
havído equívoco na conclusão do
respectivo parecer, de vez que oO
peticionário ainda está na ativa.

2. Reexaminando odito pare-
cer, que6 0 n. 2713/56,
diante das demais informações do
processo, percebemos o engano em
105 4 0165 mo-
tivo porque julgamos necessário
procedermos a devida retificação,

3. Assim sendo, opinamos se-
ja retificada a última parte daqué-
le parecer, onde diz que a diferen-
ça dos seus proventos deverá ser
calculada a partir de 11 de maio
de 1954, quando o certo é que de-
verá ser feita a indispensável

averbação, nos assentamentos do

requerente, do tempo “de serviço
prestado àquela corporação duran-

te o período da última guerra

mundial, para obtenção das van-

tagens na oportunidade de sua

transferência para a Reserva Re-

erada ou reforma. 1
1 Era o que tinhamos a retifi-

PE S., em 28 de 250 1956.

Dante De Patta, presidente e re-

ator. d
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.428/56

Requer Pedro Machado Santia-
80 Cabo reformado da Polícia mi-
litar do Estado, os favores da
“Lei da Praia”.

2. Á vista dos informes nos
autos e do disposto no Decreto n,
11, de 5-5-56, do Executivo Esta-
dual, tem direito à promoção ao
pôsto superior, devendo ser o mes-
mo efetivada a partir de 11-5-54,
data da vigência do novo Estatuto
militar, de quando também passa-
rá a calcular-se a diferença de ven-
cimentos.

3. Pelo deferimento. 1
S. S., em 28 de0 4 1956.
Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator.
Hamilton JJ. Hildebrand
De acórdo.
(as.) Jorge Lacerda
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PARECER N. 3.429/56 1

Aldo Fernandes, Tenente Coro-

nel da Reserva Remunerada

—

da

Polícia Militar do Estado, requer

o benefício do artigo 1º da Lei n.

288, de 8-6-948, de acôrdo com as

alterações ditadas pela Lei n. 616,|

de 2-2-949, e com fundamentos no |

que preceitua o artigo 1º. da Lei

n. 1.156, de 12-7 ). 1
6 0 60-1

tou-se à Consultoria Jurídica
Polícia Militar, em aprecern. 92,

jus conclusões, ratificadas pelo
1956

o"do beneficio pleiteado. 1

Esta Comissão, por sua vez,

nuda tem a objetar ao pretendido,

por reconhecer ao requerente 88

066 exigidas pelos dispositi-

vos de lei invocados.
Somos, pois, pelo deferimento.

S. S., em 28 de agôsto de 1956.

Dante6 2 presidente.

Hamílton J. Hildebrand, relator.

1
1

0 1
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.43056

Waldemar José Alexandre, sol-

dado reformado da Polícia Militar,

requer pagamento da quantia de

Cr$ 1.095,00, relativa à i
de etapa a que fez jús em 1º
face do aumento verificado.

2. Secundando a opinião emi-
tida pela Consultoria Jurídica da,

Polícia Militar (parecer n. 937/56),

opinamos pelo pagamento requeri-
do, pois que a ele fez jús o reque-
rente, em razão de ter sido julga-
da definitivamente incapaz
105 00 6505 10 ar
112. da Lei n. 663, de 24-1-952.

3º Em se tratando, porém, de

despesa concernente 4 exercício

findo deve o crédito do requerente

ser relacionado para oportuno pa-

gamento.

8. 8.. 280 60 4 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, relator.
06 de Oliveira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.431/56

de Oliveira 11

abril

 
Domingos Vicente, Sargento da

Polícia Militar do Estado, requer
pagamento —da importância —de
Cr$ 1.095,00 (um mil e noventa e
cinco cruzeiros) referente a eleva-
ção de etava, dos meses de janeiro
à dezembro de 1955.

2. Opina favoràâvelmente a Con-
sultoria Jurídica do 1do, 0
base no art. 175, parágrafo 3º, do
Código de Vencimentos e Vanta-

gens.
3. Pelas mesmas razões expedi-

das naquele Parecer, somos pelo
relacionamento da importância su-
pra, para oportuno pagamento.

. Pelo deferimento.
S. S., 28 4 650 4 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, relator.
Moacyr de Oliveira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. -3.432/56

Cantidio Braulio
gento reformado
tar do Es
da quanti

Lessa,
da Palíc 3

ado, requer0
de Cr$ 1. o, relati-

va à diferença de etapa a que fez
jús em 1955, em face do aumento
verificado.

2, Secundando a opinião emiti-
da pela Consultoria Jurídica —da

Polícia Militar (parecer n. 943/56),

opinamos pelo pagamento reque-
rido, pois que à ela faz jús o re

querente, em virtude de ter 0
julgado —definitivamente incapaz
pelos motivos previstos no artigo
112, da Lei n. 663, de 24-1-

DIARIO

findo deve o credito do requerente

ser relacionado para oportuno pa-

gamento.
5 . em 28 de agósto de 1956.
Dante De Patta, presidente,
Hamilton J. Hildebrand, relator.
Moacyr de Oliveira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.433/5

João Querino Cavalheiro, sol
dado reformado da Polícia Militar
do Estado, requer pagamento da
importância de Cr$ 1.095,00, rela-
tiva à diferença consequente do

; aumento de etapa, a que fez jús no

ano de 1955,
9. Secundando a opinião emiti-

da pela Consultoria Jurídica da
Polícia Militar (parecer 961/56),
000 pagamento da di-
ferença requerida uma vez que o
requerente é julgado definitiva-
mente incapacitado, por um dos
motivos —estabelecidos no0
12, da Lei nº 663, de 24 de janei-

iro de 1952
3. Em se tratando, porém,

despesa concernente
findo (1955), deve o crédito do re-

querente ser relacionado para

oportuno pagamento.
8. S.. em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, relator.
Moacyrde Oliveira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

de
1 exercício

PARECER N. 3434/56

Gentil Bento Batista, soldado re
formado da Polícia Militar do Es-
tado, requer o pagamento da
4 4 0 600,00, relativa ao

aumento da ctapa nos meses de
e maio do ano em curso,
A Consultoria Jurídica da
010401-
mente ao pedido, tendo em vista
as razões da reforma do requeren- |
te (artigo 1º, letra d, da Lei 73, de
24-8-936), bem como os têrmos do
parecer n. 957/56 de 24 de abril
deste ano, publicado no Diário Ofi-
cial do Estado de 3-7-56.

Por idênticas razô:
dando a opinião da douta C 10-
ria Jurídica da 01 Militar,
opinamos pelo indeferimento.

8. 8.. em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, rel
Moacyr de Oliveira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lace

3. secun-

ator.

da

PARECER N. 3.435,
5

Gentil. Siqueira, Caho da Reser-
va Remunerada da Polícia Militar
do Estado, requer com fundamento

nos artigos 49 e 50, da Lei 663, de

24-1-952, pagamento de & ratificação

por especialidade.

2. O Parecer n. 1016/56, da Con-

sultoria Jurídica da Polícia Mili

reportando-se & informações cons-

tantes do processo, opina pelo in-

deferimenfo do pedido em razão

de nãoter sido o requerente, quan-

do sua atividade, militar especialis-

ta.
Secundando áquela opinião so-

mos pelo indeferimento, eis —que

dos como especialistas, cabe gra-

tificação por especialidade
S. S.. em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, relator.
Moacyr de Oliveira
De acôrdo.
(as) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.436/56

Claudionor Dutra,
reformado da Polícia Militar do
Estado, requer pagamento da
quantia de Cr$ 610.00, relativa àa
diferenca de etapa. a pavtir de a-
bril do ano em curso.

3º Sargento . Em se tratando, porem, de
despesa concernente exercício

2. 860. 2 00
pela Consultoria

- emi-
tida Jurídica da

OFICIAL

Polícia Militar (parecer nn.

1.004/56), opinamos pelo pagam:
to requerido, pois que a êle faz jús

requerente, em razão de ter si-
do julgado definitivamente inc
paz, o que lhe enquadra nas dete
2665 400 175. 8 39 Lei
n. 663 de 24-1-

3. Pelo deferimento.
8. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente
Hamilton J. Hildebrand, relator.
Moacyr de Oliveira
De acórdo.
(as.) Jorge Lu

0

da

PARECER N. 3437/56

Francisco Eduardo dos Santos,
0 00 da Polícia

Militar, requer ao Exmo. Sr.
vernador do Estado, em 5 de abril
do corrente ano, os benefícios da
“Lei da Praia”.

2. vista das —informações
no processo e o parecer

n. 1.031/56, da Consultoria Jurídica

daquela Corporação, o requerente

tem direito a ser promovido 40

ipósto de 1º Sargento.
1 3. Pelo deferimento, com base
no Decreto n. 11, 56 devendo

In diferença de vencimentos entre
; dois postos ser calculada a par-
* da data de publicação do atual
statuto da Polícia Militar do
ado.

8. 8
Dante

lator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand

1 De acórdo.
* (as) Jorge Lacerda

 
em 28 de agôsto de 1956.
De Patta, presidente e re- 

j PARECER N. 3.438/56

1 José Goline, soldado da Reserva
140Militar, re-
quer ao Chefe do Poder 610.
80 petição de 19-4-56, os favores
da “Lei da Praia”.

5 A informação n. 414/56, do
ado Maior da dita Corporação,

diz, que o requerente esteve —no
plêno exercício de suas8

E:

Go-!

PARECER . €3440/56

tequer José Benedito Barbosa,

soldado reformado da Polícia Mi-

litar do Estado, pagamento de
correspondente ao ano de

00 4 Consul-

to Jurídica pelo motivo de se

verificar a reforma em consequên-

cia de uma das moléstias especifi-
cadas no art. 184 do Código 4
Vencimentos e Vantager

3. Foi calculado em Cr$ 1.095,00
(um mil e noventa e cinco cru-

zeiros), o montante da etapa.

4. Pelas mesmas razões expos-

tas por aquela Consultoria, somos

pelo deferimento, devendo

—

rela-

cionar-se, para oportuno paga-
mento, a importância. citada.

8. 8.. em 21 de agósto de 1956,
Dante De Patta, presidente,
Moacyr de Oliveira, relator.
Hamilton J. Hildébrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

.

PARECER N. 3441/56

Requer Osmar Sebastião Cueta-
no, soldado Corneteiro da Polícia
Militar do Estado, a eleva
etapa, correspondente aos messes
de janeiro à dezembro de

2. Opina favorávelmente
Consultoria Jurídica da corpora-

ção, com base no disposto do art.

175 parágrafo 3º da Lei 663, de 24
de janeiro de 1952.

3. Péla mesma razão somos pe-

10 deferimento, devendo  relacio-
nar-se, à fovor do requerente. para

oportuno pagamento 4 importân-
1 4 Cr$ 1.095,00 (um mil e no-
venta e cinco cruzeiros) confor-
'me os cálculos efetuados nos au-
LOS.

8. S., em 28 de agósto de 1956.
| Dante De Paátta, presidente.
. Moac de Oliveira, relator.

Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.442/56

 
durante todo o período da última”
conflagração mundial.

3. 0006a Con-
0 Jurídica da Polícia Mili-
tar, no parecer n, 1.049/56, defls 4.

4. Pelo deferimento de confor-
midade com os dispositivos do De-
creto Estadual n. 11, de 5 de maio
485 0 devendo a diferença de
vencimentos entre os postos —de
soldado e cabo, para o qual rá
promovido, ser calculada a partir
da data em que foi publicado o a-
tual Estatuto da Palícia Militar
do Estado.

1 S., em 28 de agô sto de 1956.
1te De Patta, presi1 dente e re-

ilator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
6 60.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.439/56

0 700 4
Polícia Militar do Estado, requer
pagamento da importância de É
Cr$ 1,095,00 (um mil e noventa 6
cinco cruzeiros) relativa à dife-
rença de etapa, do período de ja-
neiro à dezembro de 1

2. 0 00 4
Consultoria Jurídica da di Cor-
poração, com base no art. 175 pa-
rágrafo do Código de Venci-
mentos e Vantagens.

3. Pelas mesmas 5
14 naquele Pare somos pe-
lo relacionamento da importân-
cia supra, para oportuno pagamen-
to.

expe-

Assim, pelo deferimento,
8. 8.. em 21 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton Hildebrand
06 de Olivei
De acórdo.

| (as) Jorge Lacerda

1 "Requer Leopoldo Zacarias Car-
doso, soldado reformado da .Polf-
cia Militar do Estado a diferen-
sa de pagamento de etapa, corres-
pondente ao ano de 1955

3 Opina0a Con-
sultoria Jurídica dá Corporação,
com base no disposto do art. 175,
parágrafo 3º da Lei n. 663 de 24 de
10 4 1952. 8

2 mesma razão, .somos
pelo deferimento, devendo relacio-
'nar-se, a favor do requerente, pa-
ra oportuno pagaménto, a impor-

de Cr$ 1.095,00 (hum mil e

noventa e cinco cruzeiros) confor-

me os cálculos efetuádos nos au-
tos.

S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
06 de Oliveira, relator.
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge 1

DO.

cerda

Nestor Novack, Terceiro Sargen-
10 reformado da Polícia Militar,
requer ao exmo. s Governador
do Estado, em petiç de 15 de
maio do corrente ano, os favores
da “Lei da Praia”.

Segundo a informação .
6 Estado Maior da dita  Cor-

poraçãoa fls, 2 verso, o suplican-
te êve no00 —de
suas funções durante a última
guerra mundial.

3: O Expediente desta Comis-
são, na informação n. 1.406, de
fls. 3, atesta o direito que cabe ao
requerente, de promoção ao pôs-
to imediato.

4. De acôrdo com o decreto n.
11, de 5-5-56, opinamos pelo defe-
rimento do pedido, devendo a di-
ferença de vencimentos ser paga à
partir da data da publicação do 
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atual Estatuto da
do Estado,

S. S., em 28 de agôsto de 1956.

Polícia Militar

Dante De Patta, presidente e re- de 1954, o requerente solicitou au- te efetivo do c
lator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acórdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N.. 3444/56

Orion Augusto Platt, major da
Reserva Remunerada da Polícia
Militar, requer 20 Exmo. Sr. Go-
vernador do Estado, em do
corrente ano, os benefícios da
“Lei da Praia”.

2, Esclarece o Estado Maior da-
quela corporação que o suplicante
estêve no pleno exercício de sua:
funções durante todo o período da
última guerra mundial, assistindo-
lhe direito ao que pede.

3. A Consultoria Jurídica da Po-
lícia Militar, sem dúvida à res-
peito,-5 no mesmo
sentido, —conforme 4 .
1.041/56, de fis. 4.

4. Nessa condições, somos pelo
deferimento do pedido, devendo o
requerente ser promovido ao p
to de Tenente-Coronel, com os res-
pectivos vencimentos integrais.
A diferença de vencimentos en-

tre os postos de Major e Tenente-
Coronel deverá ser calculada à
partir da data de0 4
atual Estatuto da Polícia Militar
do Estado.
Tudo de conformidade com o De-

creto Estadual n. 11, de 5-5 do
corrente ano.

. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente

relator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as) Jorge

e

Tacerda

PARECER . 3.44556

Requer Raul de Carvalho Brígi-
do, cabo reformado da Polícia Mi-
litar do Estado elevação de etapa.

2. De acôrdo com 4 parecer .
1.027/56, do. Sr. Consultor Jurídico
da Polícia Miltiar, o requerente
tem direito à quantia de Cr$ 910,00,
proveniente da elevação de eta-
pa nos meses de abril a junho in-
clusive do corrente ano

3. Pelo deferimento,
S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator.
6 3 Hildedrand
De acôrdo.
(as) Jorge Lacerda

PARECER . 3.4 167567

160Ramos, sol-dado da Polícia Militar, requer
elevação da percentagem da gra-0 adicional.

2. Os informes do proc
6 6 o requerente
tado, ém 29-11-55, 19 anos e 183dias de serviço pelo que fez jús à
partir daquela data até 31-12-55 410% sôbre Cr$ 1.190,00.
No exercício corrente a percen-

tagem será de 8% sôbre os novos
vencimentos do requerente ......
(Cr$ 1.666,00) ou sejam, Cr$ 133,30
mensais,

3. Somos pois, deante do expós-
tos pelo deferimento bservando
que a quantia de Cr$ 63,50, que cor.
responde à diferença do exercício
de 1f deverá ser

—relacionado
para pagamento oportuno, por

crédito próprio.
8. S., em 28 de 4650 4 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton SJ. Hildedrand, relator.
Moacyr de Oliveira
De acôrdo.

s) Jorge

550 es-

comple-

Lacerda

PARECER
José Manoel de

da Polícia Militar
quer pagamento de

. 3.41756
Souza soldado
do Estado re-
diferença de

DIÁRIO

adicional relativa ao exercício
1954.

2. E

de

m processo anterior, datado

mento da percentagem sendo-lhe,
pelo parecer n. 3.172/54 desta Co-
missão deferido o aumento.
Conquanto, tenha sido regular

mente aprovado o parecer acima
ireferido, não foi pago ao reque-
rente à diferença que fez 5 -
quêle ano, conforme esclarece 4
informação de fls. 4 v, do Tesouro
do Estado. .

3 m, é de se deferir a sua
itação pois, à vista dos calcu-

los procedidos tem direito a im-
portância Cr$ 660,00.

Em se tratando, porém, de de
1 pesa concernente a ex cio fin-
do opinamos pelo. relacionamento
4 quantia2
oportuno por crédito próprio. 35

5. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
0 J. Hildebrand, relator.
Moacyr de Oliveira
De 60.
(as) se Lacerda

PARECER N.. 3.448/56
Geraldino Januário de “lina,

ocupante do cargo da classe 1, da
carreira de Inspetor de Trânsito,
requer lhe seja concedida gratifi-
cação adicional por tempo de ser-
viço, por ter completado 15 anos
de exercício.

2. Em data de 1º-3-55, como re-
gistram os informes do processo,
completou o tempo de ser
5540 merecer 8-
1680 adicional.
1 0-1604da-
ta até 31-12-55
sal de 4% sôbre Cr$ 1.600,00, ou
seja, o total de Cr$ 640,00 no ano.
No exercício em curso a i

ficacão será de 4% sôbre
Cr$ 2.240,00, que vem a ser
Cr$ 89,60 mensais.

3. Nesta conformidade somos pe-
lo deferimento do pedido, deven-
do a importância de Cr$ 640,00 ser
relacionada para oportuno paga-
mento por crédito próprio.

S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand
Moacyr de Oliveira
De acóôórdo.
(as) Jorge Lacerda

PARECER 3.449/56

Arabela Apolônio Duarte “Pro-
montim ocupante efetivos da fun-
ção de Professor Complementari-
ta, referência VII, requer eleva-
ção da percentagem da gratifica-
ção adicional.

2. Os informes constantes —do
processo dão-nos conta de que a
requerente, tendo completado 20
anos de exercício, tem direito
elevação para 10% da  percenta-
gem da gratificação adicional, à
partir de 1º-3.
Como, entretanto

cionada em favo
quantia de Cr$
diferença da grat
a

já foi rela-
” da requerente, à

60, relativa à
cação de 1º-3-53.

31-12-53, resta-lhe o direito de
perceber as diferenças relativas
aos anos de 9514, 1955 aos me-
ses do ano em curso.
Pelos0 60 cou-
-1em 1954 e 1955, 10% 86
Cr$ 1.020,00, ou seja, Cr$ 1.224,00
a mais do que vinha percebendo
5%).

No ano em curso a gratificação
será de 10% sôbre Cr$ 1.128,00, ou
seja, Cr$ 142,80 mensais.

3. À vista do exposto, somos pe-
lo deferimento, devendo a quantia
de 24,00, relativa aos anos
4 16 7 relacionada para
oportuno pagamento, através de
crédito especial.

em 28 de agôsto de 1956.
De Patta, presidente.

Hamilton J. Hildebrand, relator.
Moacyr de Oliveira
De acórdo.

| (as) Jorge

e

 
Lacerda.

a0-1
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PARECER oN. 50/56
1 2
|2 0 Ribeiro, ocupan-

80 4 Professor
0- a, referência VII,
requer relacionamento, para paga-
mento oportuno, dos vencimentos,
ratificação —adicional e salário-

família, relativos ao mês de dezem.
|bro de 1953, que deixou de perce-
ber.

22.AÀ Contadorja Geral do Estudo,
pelo informe de fls. esclarece
que, tendo em vi spacho go-
vernamental no requeri-
mento n. 5487/54, relacionada
em favor da requerente a quan-
tia de Cr$ relativa —aos
seus vencimentos, gratificação
adicional e salário-família de de-
zembro de 1.513.

3. Assim, somos pelo
mento .

S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton JJ. Hildebrand, relator.
Moacyr de Oliveira.
De acôórdo.
(as) Jorge Lacerda

arquiva-

PARECER N. 3451/56

Félix Schmiegelow, ocupante do
cargo de Engenheiro, classe A, do
Quadro Especial do Departamento
de Estradas de Rodagem, requer
elevação da gratificação adicional.

2. De conformidade com as in-
formações de fls. o requerente tem
direito à elevação da percentagem
da gratificação: adicional para
6%, a partir de 16-1º-52, data em
que completou 19 anos e 183 dias
de serviço. *

Calculando-se, pois a diferença,
a partir daquela data, tomando
;por base os vencimentos percebi-
dos, verifica-se que o requerente
tem direito ao pagamento de ....
Cr$ 7.600,50, referentes à exercí-
cios findos.
A gratificação relativa ao ano

em curso será de Cr$ 546,00 men-
sais.

3 Somos pois, pelo deferimento,
devendo 44
exercícios05 5relacionada
para oportuno pagamento,
vés de crédito próprio.

S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, relator,
Moacyr de Oliveira

:ôrdo.
(as) Jorge Lacerda

 

PARECER N. 3452/56

Tácito Otacílio Matos, ocupante
do cargo de Encarregado de Pos-
to Arrecadação, requer elevação da
gratificação adicional, por ter com-
pletado anos de serviços.

2. 8 confirmam
o alegado, acrescentando que o re-
querente tem direito à elevação
6 a partir de 6-10-55, data
em que completou 24 anos e 183
dias de serviço.
Nesta conformidade, tem o re-

querente direito a diferença de
Cr$ 301,00 relativa ao exercício de
1955.
A gratificação no exercício cor-

rente será de Cr$ 80 mensa
Somos, 0 pelo deferimen-

to, devendo, entretanto a impor-
táncia referente ao ano de 1955 ser
relacionada para pagamnto opor-
tuno por credito próprio.

8. 8.. em 28 de agósto de 1956.
Dante De Pat
Hamilton J. Hildebr
Moncyr de Oliveira
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

3.

nd, relator.

23PARECER . 3.453756
João Anastácio da Silva, cabo da

Palícia Milita ado, requer
lhe seja concedida gra ção adi-
cional por tempo de servico.

2, Segundo os informes do pro-
requerente completou em
14 anos e 183 dias de ser-

icos prestados à Corporação.

 

aos |“

atra-|20

 

Pág. 7

Cabe-lhe, por conseguinte, o di-
to à gratificação adicional de

5% sôbre Cr$ 1.190,00, da data em
que completou o tempo de serviço
xigido para à concessão do bene-

io, até 31-12-955 um
total de Cr$ 645
No corrente

tagem será de
is.

ou seja,

exercício a percen-
1% sôbre Cr$

S.S., em 28 de agôsto de 1
Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, relator,
Moa de Oliveira

rdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3454/56

Arnaldo Rosa, soldado da
cia Militar, requer ão exmo. &
Governador do Estado, em petição
datada de 6-10-55, a concessão do
adicional a que se julga com direi-
O.
2

Polí-

Informa a Contadoria Geral
do Estado, a fls. 6, que, em proces-
so anterior, já foi concedido 0
requerente o adicional ora pleitea-
do, tendo sido relacionada a seu
favor a quantia de Cr$ 165,00, refe.
rente ao exercício de 1955.

Segundo o cálculo procedido
pelo Expediente desta Comissão,
a fls. e a ratificação de fls. 6v.,
a quantia que deveria ser relacio-
nada era de Cr$ 178,50 e não ..
Cr$ 165,00, como foi.
4 sim sendo, somos pelo de-

ferimento, em parte, do pedido
Dara o relacionamento da diferen-
ca ocorrida, na quantia de ......
Cr$ 13,50, relativa ao exercício de

2.

S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

10.

Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acordo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.455/56
7ilberto Machado, Segundo-Au-

xiliar, padrão J, do Quadro Único
ado, requer ao exmo. sr. Go-

vernador do Estado, por petição de
20 de junho do corrente 40 4

C o do adicional a que se
julga com direito, a partir de Ju-
lho p.p..

2. De conformidade com a in-
formação n. 1.387, do Expediente
desta Comi 0 a fls. 3, o reque-
rente faz jús ao que pede, na base
4 4 sôbre Cr$ 2.450,00, Ou se-
jam, Cr$ 98,00 mensais, a partir de

3.

jam
12- 3.

Pelo deferimento, de 60
a Lei n. 281, de 27 de julho de

8.
com
1949.

S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

lJator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER
Maria Alzi

Complementarista, referência VII,
com exercício nas Escolas Reuni-

3.456/56
a Melego, Pro;

das “Profº Ter
res", em Capo s, Estreito,
quer ao Governa
2540 por q ão de 2-6
elevação do adicional a que
ga com direito.

2. De conformidade
formação n. 1 do
desta Comissão fls.
requerente faz ao
na base de 10% para 15%
0 2 ou sejam, Cr$ 214,20

r de 10. ds
Pelo deferimento, de
Lei n. 281, de 27 de

Mancelos Soa-
re-

dor do
55, à
se jul-

2. com a in-
Expediente

a9 Verso,

pede,que
sôbre

60
0

S. S., em 28 de650 41956.
Dante De Patta, presidente e re-

lator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton . Hildeb
De acórdo
as.) Jorge Lacerda 
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PARECER N. 3.457/56

Francisco. de A:ís Soares,
ncupante interino do cargo da clas-

se G, da carreira de Atendente, do

Quadro Único do Estado, lotado no
Pôsto de Saúde de Laguna, pres-
tando serviços como auxíliar no
Dispensário de Lepra anexo à
mesma unidade sanitária, requer
lhe sejam pagos 25% de adicional
a que tem direito, em virtude do
perigo de contágio a que está ex-
posto. +

2. Informa o Sr. Chefe do Pôsto
de Saúde de Laguna, que reque-
rente foi designado para servir no

referido Dispensário em 12 de

julho p. p.. ó ã
3. Ante a justiça do pedido, evi-

denciada pelo constante contacto
com doentes e com material con-
tagioso, manifestam-nos pelo defe-
rimento, devendo a porcentagem

de 25% sôbre os vencimentos do

requerente ser paga a partir de 12
de julho próximo passado, que
deverá correr por conta da verba
específica do —Departamento de
Saúde Pública, existente no orça-
mentovigente. 2

S. S., em 28 de0 4 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

10.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.458/56

Zenir Oliveira Damásio, Re-

gente do Ensino Primário, Padrão

FP, 0 Quadro Único do Estado,

com exercício nas Escolas Reuni-

das “Cel. Marcos Rovaris”, de

Pinheirinho, distrito e município

de Criciúma, requer concessão de

adicional. <
2. Segundo as informações de

fls. constantes dêste processo, à
requerente não tem direito ao que

7 pleiteia porque conta apenas com
6 anos, 9 meses e 2 dias e serviços
prestados ao Estado.

3. Nessas condições,
pelo indeferimento. ã

S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator.
Hamilton J, Hildebrand

De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

opinamos

isolada de Barra da
rito de Vidal Ramos,

3rusque, elevação
do adicional de acôrdo com a Lei
n. 281, de 27 de julho de 1949.

2

Comissão:
0 requerente tem direito

elevação de seu adicional de
para 10% sôbre Cr$ 760,00, ou se-
jam, Cr$ 76,00 mensais, à partir de
2 52, quando completou 19 anos
e 183 dias de serviços prestados ao
Estado: perceberá nessa base até
30-11-5 De 1º-12-53 a 3
seu adicional para de 10%
Cr$ 1.020,00, ou sejam, de
Cr$ 102,00 mensais. À partir de
1º-1-56, perceberá o adicional de
10% sôbre Cr$ 1.428,00, ou sejam,
Cr$ 142,80 mensais. A quantia de
Cr$ 1.897,30 relativa ao adicional!
dos exercícios passados, deverá ser
relacionada para oportuno  paga-
mento”,

3. Pelo deferimento,0
quantia de Cr$ 1.897,30 ser rela-
cionada para oportuno pagamento,

S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente:

de Oliveira, relator
0 . Hildebrand
De acôrdo.
(as) Jorge Lacerda

PARECER N.

5%

-7

3461/56

Requer
ocupante do cargo de  Profes
Complementarista, referência
(amparada), com exercício ra Es-
cola Isolada de Arraial, distrito e
município de Gaspar, povo adi-
cional,

2. À vista dos informes nos au-
elevação da per-

5% para 10%, 5
s, cabe-lhe

centagem de
28 1 ou sejam, $ 142,80

Frida de Souza e Silva,
r
1

a

3 428,00,
mensais, a partir de 7-2-56, quan-
do completou 19 anos e 183 dias
de serviços efetivos ao Estado.

3. Pelo deferimento.
8. S., em 28 de agôsto de 1956,
Dante De Patta, presidente:
Moacyr de Oliveira, relator
Hamilton J, Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

4 e. t 1

PARECER N. 3462/56

Requer Amélia Cardoso da Cos-
ta, prof. Complementarista, Padrão
D, do Quadro Único do 6500 "PARECER N. 3.459/56

Requer Adalberto
ocupante do cargo da classe R, da
carreira de Coletor, do —Quadro
Único do Estado, com exercício na
Coletoria de S. Bento do Sul,
elevação da percentagem do adi-
cional, de acôrdo com a Lei .
281, de 27 de julho de 1949.

2. Informa o expediente "desta

Comissão à fls. 2 dêste processo;
“O requerente tem direito à ele-

ração de seu adicional de 0% para
2% sôbre Cr$ 3.300,00 ou sejam,
Cr$ 396,00 mensais, — de
7-10-55 40 completou 29
anos e 183 dias de serviços presta-
dos ao Estado; perceberá nessa ba-
se até 31-12-5595. SS
A partir de 1º-1-56, seu adicional
á de 12% sôbre Cr$ 4.620,00, 00

jam, Cr$ 554,40 mensais. :
A quantia de Cr$ 280,50 relati-

Braglia, ,

10 de 1949.

com exercício na Escola isolada
de Itacorubi 110
dade, nêste. município, elevação
da percentagem do adicional, de
acórdo com a Lei n. 281, de 27 de

2. Informa o expediente desta
Comissão à fls. 5 dêste processo:
“A requerente tem direito à

elevação de seu adici de 5%
para 10% sôbre Cr$ 1.330,00, ou se-
jam, Cr$ 33,00, à partir de
1º-2.956, quando completou 19
anos e 183 dias de serviços presta-
dos ao Estado”.

3. Assim, pelo deferimento.
8. 8.. 28 4 60 4 1956,
Dante De44
Moacyr de Oliveira, relator
Hamilton J. Hildebrand

. Informa o expediente desta
ão: 1

Francisco do Sul a fls. 7
Expediente informa, a fls. 7 verso,
que o adicional de 12% deveria ser
pago a partir de 6-10-55 e, no en-
tanto, foi efetuado sómente a par-
tir de 6-10-56.

3. Isto posto, manifestamo-nos
pelo deferimento, em parte, já que
lhe foi concedida a0 pedi-
da, devendo a requerente perceber
a importáncia de 08 217,00, refe-
rente ao exercício de 1955, que será

icionada para oportuno paga-
mento.

S. S., em 28 de agôósto de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

lator.
Moacyr de Oliveira
0 J, Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

50 0

PARECER N. 3464/56

Cedolina Campos Zapelini, ocupan-
te da função c Professôra, refe-
rência VII efetiva, com exercício
nas Escolas Reunidas “Profá, Lau-
delina 8 de Oliveira”, de
Pindotiba, município de

—

Orleães,
requer ao Chefe do Poder Executi-
vo Estadual, em petição de 4 de
maio do ano em curso, a concessão
do adicional a que se julga com di-
reito na forma da lei.

Diz o Expediente desta 00-
ão, na informação n, 1.435, de

fls. 6, que à requerente faz jús ao
adicional de 5% sôbre Cr$ 1.428,00,
ou sejam Cr$ 71,40 mensais, a par-
tir de 18 data em que atin-

1 s e cento e oiten-
2085 prestados

ao Estado,
3. Isto

ferimento.
S. S., em 28 de agôsto de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

lator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

posto, somos pelo de-

PARECER N. 3.465/56

Dilma do Espirito Santo, ocupan-
te do cargo de Regente do Ensino
Primário padrão F, do Quadro Úni-
co do Estado, com exercício nas

“Profº Emília Mamede
, de Barro Branco, distri-

to de Lauro Múller, município de
, Orleães, requer em petição de 7
de junho do corrente ano, conces-
ão do adicional, na forma 1
n. 281, de 27-7-949.

2. Informa 0 Expediente desta
Comissão, a fls. 6 verso, que a re-
quer 6 05com

unos, 11 me e 21 dias de exe
cio, não lhe assistindo direito
que ped
aged; pelo indeferimento.

, em 28 de ósto de 1956.
nte De Patta, presidente e re-

lator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acórdo.
(as.) Jorge Lacerda

1-

ao

 De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.463/56 va ao adicional de 1955, deverá ser
relacionada para oportuno paga-

mento”.
3. Pelo deferimento, devendo 4

quantia de Cr$ 280,50 relativa ao

adicional de 1955, ser relacionada

para oportuno pagamento. —

S. S., em 28 de agôsto de 1€

Dante De Patta, presidente:

Moacyr de Oliveira, relator

Hamilton J. Hildebrand

De acôrdo.
é Jorgº Lacerda.

N.PARECER 3.460/56

Arnoldo Bóing Pro-Requer 2
0 0550 Prov

Maria da Paz Osório, ocupante
do cargo da classe K, da carreira de
Professor Normalista, do —Quadro

0 do Estado, com exercício no

Crupo Escolar “Felipe Schmidt”,
da cidade de São Francisco do Sul,
requer ao exmo. sr. Governador
do Estado em petição datada de
13 de março do corrente ano, a
elevação da porcentagem do adi-
cional a que se julga com direito, 

xercício prestada pela

nos têrmos da Lei n. 281, de
27-7-949.

2. 000
do parecer desta Comi
265, de 1º 3 0 a

000

as
issão. de n.
informação

de São

conclusões

PARECER N. 3.466

Santos Perfeito,
Atendente, padrão J. do Quadro
Único 0 50. 0 660
nu Colônia “Santa Teresa”, requer
no exmo. sr. Governador do Esta-
do, por petição de 20 de 0
do corrente ano à concessão 40
adicional a que se julga com direi-

to.
2

Nicolau dos

De conformidade com a in-
formação n. 1.884, do —Expediente
desta Comi a fls. 1 verso, O
requerente faz jús ao que pede, na

e de 4% sôbre Cr$ 2.450,00, OU
1 Cr$ 98,00 mensais, a partir
21-19.91

Pelo
com a Lei n. 281, de
1949,

deferimento, de acôrdo
de julho de 

S.
Dante

lator.
Moacyr de Oliveira
Hamilton . Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge

em 28 de agôsto de 1956.
* De Patta, presidente e re-

Lacerda

PARECER N. 3467/56

Requer Emilia Custódio de Sou-
a, Zeladora, com —exercício no
Grupo Escolar “Barão do Rio Bran-
co” em Urussanga, licença portrin-
ta di dado motivo de doença em
pessoada família.

2. À vista dos informes nos au-
tos e do que dispõe o art. 169 e res-
pectivos parágrafos do Estatuto,
assiste-lhe direito ao que pleiteia,
com vencimentos integrais

3. Pelo deferimento
S. S., em 4 de setembro de 1956..
Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator.
Hamilton J, Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.468/56

Consulta o Presidente do Sin-
dicato dos "Trabalhadores nas In-
dustrias Gráficas de Florianópolis
sôbre diversas questões relaciona-
das com a situação funcional dos
operários efetivados da Imprensa
Oficial.

2. Em Parecer de n. 2.628/56,
de 26-6. esta Comissão esclare- ceu amplamente o assunto.

3. Aos quesitos apresentados,
respondemos, em síntese: o extra-
060  precária-
niente, de conformidade com o Dea.
creto-lei n. 1.023, 6 29-5.949 não
44410 080003
indagações do consulente, O tem-
po de serviço prestado anterior-
mente pelo operário, na qualidade
de contratado da Imprensa Oficial,
apenas pode ser computado para
os efeitos de aposentadoria e dis-
ponibilidade.

4. Cumpre observar, a propósi-
to do assunto em tela, que ao ex.
tranumerárdio, bem como, ao fun-
cionário efetivo é vedada a sindi-
calização. 7

8. 8.. em 4 de setembro de 1956..
Dante De Patta, presidente.
Moacyr de Oliveira, relator,
Hamilton. J, Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3.469/56

José Elpidio de Araújo, ocupan-
te do cargo de Carcereiro, padrão
G, do Quadro Único do Estado,
com exercício na Cadeia Pública
de Araranguá, requer em 31 de
julho do corrente ano, averbação
de tempo de - 10 6 seus
sentamentos individuais.

Os documentos de fls,3e4
comprovamter o requerente pres-
tado serviços ao Estado, na Dire-
10 4 02 Públicas, 00
00 000 4 26-10-35
8-2-40. 20 60 Nacional no
00 6 2-5-40 2 12-9.44 4 anos,

| meses e 10 dias).
So es períodos não se acham

averbados nas fôlhas funcionais do
suplicante,

4. Pelo deferimento, proceden-
do-se a averbação, para os fins de
direito.

S. S., em 4 de setembrode 1956,,
Dante De Patta, presidente.
Hamilton J. Hildebrand, relator.
Moac de Oliveira
De acôrdo.
(as) Jorge Lacerda

PARECER N. 3470/56
Ezequiel Maia Filho, tendo sido

aprovado no concurso para provi-
mento do cargo da classe inicial da
carreira de Agrônomo do Quadro
Único do Estado, e nomeado para
ocupar o referido cargo, conforme

as-

2.

 decreto publicado no Diário Oficial 
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de 14 de julho do corrente ano,
não podendo aceitar a sua nomea-
ção por estar no nomento exercen-

do as funções de Agrônomo, refe-'!
rência XXVI, no “Acôrdo Flores-
tal”, requer ao Chefe do Poder
Executivo, em petição de 3 de ju-
lho do ano em curso, seja 00
sem efeito o referido ato, com di-
reito à nova nomeação dentro no!
prazo legal. |

O requerido pelo suplicante
não se enquadra nos princípios es.|
tabelecidos nos Estatutos dos Fun-
cionários Públicos Civis do Estado,
no capítulo VI, referente ao Exer-
cício. O prazo para assumir o
exercício de cargo 6 8
46 0 .4 ro da datar da
posse, a qual deverá se realizar
dentro no prazo de trinta dias àa
contar da publica do decreto,
de nomeação no órgãooficial. Am-,
08 085 0050
gados, de confermidade com
arts. 37, $ 1º, ce 41, º, da Lei
249, de 12-19.949 (Estatutos
Funcionários).
060 0 64-

te não chegou o tomar posse den-
tro no prazo legal,00 -
querido a prorrogação que lhe fa-
cultava a lei.

4, Não se justifica o atendimen-
to ao pedido. Tornado sem efeito!
o ato de nomeação por faita de!
posse ou assunção, não assiste

|

1

1.1
dos

os

candidato direito à futura nome,
ção dentro no prazo bienal de vi-
gência do concurso a que se sub-
meteu e foi classificado.
A vaga é prenchida imediata-

mente, com o aproveitamento do
candidato seguinte, na ordem de-
crescente da classificação.

5. Assim, pelo indeferimento.
S. S., em 4 de setembro de 1956.
Dante De Patta, presidente e re-

10.
02de Oliveira
Hamilton J. Hildebrand
De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda

PARECER N. 3471/56

Alcides de Almeida Rocha,
ocupante do cargo da classe R, da
carreira de Inspetor Escolar do
Quadro Único do Estado, com exer-
cício na Inspetoria Escolar da 10º
Circunscrição, sediada em Itajaí,
requer ao exmo. sr. Governador do
Estado em petição datada de 20
de julho do ano em curso, seja
averbado em seus registros funcio- |
nais o tempo de serviço prestado"
ao magistério do Estado de São!
?aulo, para fins de aposentadoria. |
2 Foi anexada prova documen- 1

tal, a fls. 3, com o indispensável |
-04 10
qual infere que o requerente exer- |

ceu o cargo de Professor substituto
no 2º Grupo Escolar de Presidente
Prudente (S.P.), nos períodos —de
15-6-33 à 25-7-34 e 19-2-35 a 10.6-36;|
bem como na Escola Masculina do!

 

Brejão, em Presidente Prudente,
no período de 26-7 a 30-11-34, num
total de 774 dias.

3. Pelo deferimento.
em 4 de setembro de 1956.

Dante De Patta, presidente e re-
lator.
0
0  3.
6 60.
(as.) Jorge Lacerda

de Olivei
Hildebrand

PARECER N. 3472/56

Anastácio 7 sil
ocupante da função de Vigilante
referê IX, com exercício na
Penitenciária do Estado, requer ao
Chefe do Poder Executivo, em 27
de junho do corrente ano, seja
averbado em sua ficha funcional
o tempo de serviço prestado à Pre-
feitura Municipal de Florianópolis.

2. O requerente anexou prova
documental (certidão passada pela
Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, a fls. 3), pela qual se infere
que o mesmo prestou 250 dias de
serviço, à referida Prefeitura, no
período de dezembro de 1940 à de-
zembro de 1941.

Pela averbação do referido
tempode serviço na folha de assen-
tamento do requerénte, para fins
de direito.
5 em 4
Dante Dec Patt

lator.
Moacyr de Olivei
Hamilton J. Hildºbrand

Pedro

setembro de'1
presidente e re-

De acórdo,
(as) Jorge Lacerda

PARECER N. 73/56

Marcílio João da Silva Medeiros,
Juiz de Direito da 1º Vara da Co-
marca de Blumenau, 4º entrância,
requer, em petição de 3 de julho
do corrente ano, o pagamento da

icação a que faz jús, por
7 substituído 0 titular da
Vara da mesma comarca

2. De conformidade com as
formações de fls. 4 e 4 ver:
Diretoria do Interior e Justiça e
do Expediente desta "omissão,
respectivamente, os períodos de
substituição exercido pelo reque-
rente, a que refere a inicial, é
de 2 dias, compreendido entre
12 8 21-5 30.

"az jús à gratificação
Cr$ 10.000,00, que deverá

lassificada na verba 09-0-013,
r£amento vigente.

1. Pelo deferimento.
8. S., em 4 de setembro de 195
Dante De Patta, presidente e re

lator.
Moacyr de
Hamilton 4.

in-
da

de
ser
do

Oliveira
Hildºbrand

De acôrdo.
(as.) Jorge Lacerda
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Assembléia geral extraordinária

São convidados os

se reunirem em assembléia geral extra-

ordinária, em 1º convocação, no dia 30

de dezembro do ano corrente às 9 ho-
trás, na sede social, nesta cidade de

Indaial, afim de deliberarem sôbre a

seguinte:

srs, acionistas a

Ordem do dia
1º — Aumento do capital social e con-

sequente alteração dos estatutos sociais;
20 — Assuntos de interêsses sociais.
1 em 5 de dezembro de 1956,

30 Machota Júnior, diretor-presiíden-

te.
31 (4319)

ESQUADRIAS DE MADEIRA

BRAND S. A.

Assembléia geral

São convidados os srs.

ta sociedade, para a à

extraordinária a realizar-se no dia 22 de
dezembro de 1956, às dez horas, na sede
social, à rua Engenheiro Niemeyer n.
719, nesta cidade, afim de delliberarem

sôbre seguinte:

Ordem
19 0 08

da sociedade;

29 Assuntos

Joinvile, 4 de

Bruno Brand,

1 Wiese,

(3—1)

extraordinária

acionistas des-
sembiéia geral

a
do dia

estatutos sociais

— diversos,
dezembro de 1956,

diretor vice-presidente.

diretor-gerente.
(4314)  

COMPANHIA BRASILEIRA DE MADEI-

RAS (INDUSTRIAL E COMERCIAL)

Assembléia geral extraordinária

A Cia. Brasileira de Madeiras — 1-
trial e Comercial, convida os senhores
acionistas para a assembléia! geral -1
traordinária, que se realizará na sede da
sociedade, com início às 9 horas do dia
vinte e sete dêste mês de dezembro,
para deliberar sóbre a seguinte:

Ordem do dia

10 Alteração da
mento de balanços;

29 0

da Sociedade;
65gerais,

Caçador, 4 de dezembro de 1956,
Victor Kurudz, diretor-presidente

(31)
(43817)

ata de encerra-

=, alteração dos esta-
tutos

30

—.

LIRA TENIS CLUBE

Edital de convocação do conselho

deliberativo

De ordem

acôrdo com
do sr. presidente, e, de

as alíneas “a” “b”, dos
Estatutos do Clube, convoco os senho-
res membros do conseiho deliberativo,
para a reunião que terá lugar na sede
social, dia 15 de dezembro, sábado, às
14 horas, afim de deliberarem A respei-
to da seguinte:

Ordem do dia
1º — Relatório da diretoria, propondo

alteração das mensalidades e joias;

e

1 751 989 00

EDITAL

Marciano Gomes da Silva, matrícula
da apólice de seguro

| de vida Dotal n. 183.863, emitida pelo

1...8 E, declara para efeito de emis-

ão de 2º via, que a mesma acha-se ex-
traviada.
Florianópolis,

56
em 3 de dezembro de

Marciano Gomes da Silva

Reconheço a firma supra de0

Gomes da Silva,
Folis, 3 de dezembro de
Em test. J.F. da verdade,
Jonas Faria

(3-3)

1856.

(4276)

0

INDUSTRIAL E MERCANTIL IPIRA 8. A,

Assembléia geral ordinária

CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os se-

nhores acionistas desta sociedade, para
a assembléia geral ordinária, à reali-
zar-se no dia 14 de janeiro de 1957, às
9 horas da manhã, na sede social à rua
1º de Maio, 122, nesta cidade, afim de
deliberarem sôbre a seguinte: 8

Ordem do dia

10 — Leitura, discussão e aprovação

do balanço, conta lucros e perdas, rela-

ção da diretoria e parecer do conselho 2º — Apreciação do orçamento para
1957;

39 - Reforma dos Estatutos.
Na conformidade dos Estatutos, não

havendo número legal, na primeira con-
vocação, o conselho se reunirá meia ho-
ra depois, quando deliberará com qual-
quer número

Florianópolis, 4 de dezembro de 1956,
João Batista Gonçalves, 5--Be-

ral,

(8—1) (4315)

0

TABACOS BLUMENAU S/A — IND
COM. E AGRICULTURA

Aviso aos subscritores

Pelo presente são convidados 085 se-
nhores subscritores de ações da socie-
dade acima referida, para a 1º as-
sembléia geral que se realizará no dia
18 do corrente às dez horas, numa das
salas da Sociedade Desportiva Ipiran-
ga, afim de deliberarem sôbre à cons-
tituição da sociedade.
Blumenau, 3 de dezembro de 1956.
Guilherme Hofmann, fundador.
Rodolfo Goldbeck, fundador,

Aviso aos subscritores
Pelo presente são convidados os se-

nhores &ubscritores de ações da socie-

dade anônima acima referida, para a
2* assembléia geral que terá por fim
a constituição definitiva da socieda-
de. com aprovação de todos os atos

constitutivos. e se realizará no dia 20
do corrente, às dez horas, numa das
salas da Sociedade Desportiva Ipiran-

nesta cidade.
Blumenau, 3 de dezembro de 1956.
Guilherme Hofmann, fundador.
Rodolfo Goldbeck, fundador.
(3-2)

ga.

(4310)
302

CIA CERVEJARIA AMERICANA 8. 1

Assembléia geral extraordinária

Convido aos senhores acionistas desta
Sociedade para comparecerem a uma
assembléia geral extraordinária, na se-

de da Companhia, no dia 16 de dezem-

bro, do corrente ano.

Ordem do dia

Interêsses getal da Sociedade.
Tubarão, 27 de nóvembro de27 1956.

(a) Pedro Simon, .liquidante,

fiscal, relativos ao exerckcip encerra-
do em 31 de outubro de 1956.

2º — Eleição da diretoria para o trie-

nio de 1957 a 1959.

3º — Eleição do conselho fiscal,
1 49 — Assuntos diversos de interêsse
da sociedade.

Pirat
iratuba, 3 de dezembro de 1456,

1

Hans .8 diretor.

José Vescovi, diretor.

AVISO

Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social desta socie-
dade, os documentos a que se refore 0
art. 90, do decreto-lei n. 2627, de 26 de

setembro de 1940.

Piratuba, 3 de dezembro de 1956.

Hans A. Seckelmann, diretor,

José Vescovi, diretor,

(4299)

0

ACISA — AUTO COMERCIAL IMPORTA-
DORA S. A.

Ata da assembléia geral extraord:

Aos
tubro

seis,
Ac:

vinte e cinco dias do mês dae ou-

de mil novecentos e cinquenta e

às quinze (15) horas, na sede da

— Auto Comercial Importadora S.
a nesta cidade de Blumenau, Estado

4 nta Catarina, à rua 7 de Setem-

bro, presentes os acionistas no fim as-

sinados, por 81 0 por seus representan-

tes capazes, proprietários da quantia cue

representava mais de dois têrços do ca-

81 social, com direito a voto, confor.

me se apurou de suas assinaturas cons-

tantes do respectivo livro de presença

que continha as declarações exigidas em

lei, realizou-se a assembléia geral extra-

ordinária desta sociedade O acionista,
senhor Jan Willem van de Mecne, acla-”
mado pelos presentes, assume a prestdên-
cia da assembiéia e convida Para secre-

tariar a reunião, a, mim, Ernesto Reis

Schwendler. Constituída, assim, a mesa,
o senhor presidente, depois de constatar

8 1do ato, declarou que a pre-

sente reuntão tinha por fim 6sô-

bre a alteração e reforma dos estatutos

806115 e aumento do capital social, pro-

postos pela diretoria, com parecer favo-

rável do conselho fiscal, tudo de confor-

midade com os dizêres do seguinte.
clo de convocação, publicado no “Diário

Oficial” do Estado de Santa Catarina, nú- (4318) 
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0 579. 540 e 541, dias 4

Outubro do corrente ano: Acisa-Auto Co- |
mercial Importadora S. A. Assembiéia

861 01 80 046 08 1

senhores acionistas para se reunirem em

Assembiéia geral extraordinária,
nossa sede social sita à rua 7 de Setem-

bro. no dia 25 de outubro de 1956, às 15

horas, para deliberarem sôbre a seguinte

ordem do dia: T — Alteração dos estatu-

tos sociais. 1IT — Aumeénto de capital e

atos correlatos. Blumenau, 20 de setem-

bro de 1956. Jan Willem van ce Meene,

dirstor-presidente. Ato contínuo, o se-

nhor presidente determinou que o secre-

tário procedesse a leitura da proposta e

justificativa da diretoria, para alteração e

reforma dos estatutos sociais e aumento

401 501 6 do parecer do conse-

10 fisca!: 1 — Encarecemos a necessída-

de da reorganização administrativa da

sociedade no sentido de uma melhor de.

finição das funções atribuídas a cada

membro da diretoria £€ para alcançar

êsse objetivo, importa a criação de dois
novos cargos na diretoria, o diretor
vice-presidente e o diretor contábil. 1

É fato incontestável que os valores
contábeis dos bens, que compõem o pa-

trimônio desta sociedade, se acham em
flagrante 4500 com a situação

atual do capital social e desejando, es-
ta diretoria, que à sociedade continue

no mesmo ritmo crescente de desenvol-
vimento, propõe que seja aumentado o

capital social de Cr$ 500.000,00 (qui-

nhentos mil cruzeiros), para ...
Cr$ 2.500.000,00 (dois milhões

nhentos mil cruzeiros). Impõe-se, con-

sequentemente, » aproveitamento do

fundo de reserva especial e do fundo de

reserya legal e uma nova subscrição do

capital entre os acionistas. Outrossim,

teclonamos1 8 regalias tribu-

táveis: para aquelas sociedades que efe-
tivarem seus aumentos de capítal até

31 (trinta e um) de outubro de 1956,

conforme estatue a lei número 2.862, de
4 de setembro de 1956. Na certeza de
corresponder aos lídimos interêsses ge-

rais da sociedade, propomos 2 8140

e reforma dos estatutos, como segue:

20 1 Capital e ações, Artigo

5º — O capital social é de Cr$ 2.500.000,00
(dois 6 6 4mil cruzei.
ros) representado por 2.500 (duas mil

5 65 015 80 por-

tador de Cr$ 1.000,00 (um 1 cruzei-
ros) cada uma, realizado em dinheiro
no prazo de 2 (dois) anos, mediante

chamadas periódicas, a juízo da di-

retoria e de acórdo com as necessidades

sociais. Artigo 9º A sociedade será

Administrada por uma diretoria com-

posta de 5 (clnco) membros, acionistas

011 não, eleitos pelo prazo 5 (cinco)

unos, por maioria de votos da assembléia
geral, que, também, os poderá destituir

n qualquer tempo, quais exercerão

o3 cargos de diretor-presidente diretor-

vige-presidente, diretor-gerente, 1

211 -01. 5 19 — A

diretoria atualmente em exercício 6-

cerá, válidamente, o mandato até a elei.

ção E posse dos substitutos. $ 2º — Em

caso de vaga de qualquer membro da

diretoria, os diretores remanescentes

deslgnarão o substituto, o qual exer-

cerá suas funções até a reunião da

primeira assembléia geral, que elegerá

1 definitivo, que completará o tempo

11. 8 39 — Nos seus impedimentos

ou ausências temporárias, os diretores

se substituirão fútuamente. $ 4º os

diretores, sempre que possível, serão

empossados perante a mesma assembléia

que os eleger, devendo, em qualquer ca-

so, à posse constar de ata por éles as-

sinada, $ 59 Nenhum diretor en-

trará em exercício definitivo ou provi-

sório de seu cargo, sem garantir a -

ponsabilidade de sua gestão, com a

caução de 10 (dez) ações próprias ou

de outrem, que serão restituídas tão logo

liquidadas as contas de sua gestão. 8

6º — A remuneração dos dirétores será

fixada por assembléia gera! que os eleger,

podendo a mesma ser alterada à juizo

de outra assembléia. $ 7º Aos dire-

tores, quando no exercício de Seus car-

gos, perceberão à título de pro-labore
1 remuneração que foi estabelecida pela

Pág.

em

e qui-

os

  assembléia geral, dividida em duas par-

DIÁRIO

menssal, a

uma
t uma fixa

vencimento;

título
8461 4

Rtribui-

resulta.

Ar-

de

b)

que será
consideração oe
que forem obtidos

mpete nO
vice-presidente e dir

conjunta ou separadamente
a sociedade em juízo

fora dõe, podendo corstituir procurado-

res judiciais e extra-Judiciais; b) ad-

ministrar 0 gerir os 16860128 4 socie-

de limitados poderes pa.
mitir empregados e 1-

ntos e atribuições;

execução dos presentes
estatutos e as deliberações das asseimn-

bléias gerais; d) abrir fubricar e encer-
rar os livros de re

ciedade; e) convocar

rais ordinárias

do necessário, bem como o
cal; 1) assinar qualquer título, documen-

tos, contratos 0 escrituras pública
bem como duplicatas de faturas,
ques, letras de câmbios, notas promissó-
rias, endossos, recibos, ordens de paga.

mentos, correspondéncias, contratos de

câmbio, de empréstimos,

compra e venda de

tros; g) efetuar tôda e qualquer tran-

sação que julgar conveniente à soci

dade; h) propor ações, renunciar d

tos, transferir e fazer acórdos, nrestar

compromissos e dar quitação e reque-

rer falências. Parágrafo único — Os di-

retofes distribuirão, entre si, os servi-
05 A seu cargo, da maneira mais con-

ventente aos interêsses da sociedade.

Artigo 11 — O cargo de diretor-contábil

será exercido por um contador forma-

do e registrado no C.R.C.8.C.; e com.
pete-lhe: a) supervisionar e dirigir os

serviços gerais do escritório, em parti-
cular a contabilidade; b) secretariar as

assembléias gerais e reuniões da dire-

toria; colaborar com o 1 660-68

dente em tódas as funções que lhe com-

pete. Artigo 12 - Compete no *diretor-
comercial; a) orientar e dirígir as com-

pras, vendas c cobranças em geral, bem

como à correspondência e relações pú-

blicas; b) controlar e orientar as agên-

clas e filiais; c) orientar e controlar os

inspetores e vendedores, bem 059 à

propaganda e representações; d) colabo.

rar com o diretor-presldente em tôódas

as funções que lhe compete, Artigo 13

As despesas de viagens e represen-

tações dos diretores, devidamente com-

provadas, quando. .a serviço da sociedade,

correrão por conta desta. .008

que as proposiões enunciadas consul-

tam os interêsses gerais e se harmoni-
zam com as disposições que lhes são

aplicáveis, legais e cstatutárias, espe-
425 4 as mesmas mereçam apro-
0 1do conseiho fiscal e dos

acionistas. Blumerau, 15 de outubro

de 1956. Jan Willem van de8 1-

retor-presidente. Walter Kottmann, di-

retor rerente e Tlse B. van de Meene.

diretor-comercial 6 do conselhc

fiscal O parecer do conselho fiscal é

constante da ata iavreda no livro pró-

prto, cujo teor é O seguinte: Os mem-

bros do fiscal da88

Auto Comercial portadora Sociedade

na, noje, a
sta da diretoria, houveram por bem,

dispondo

ra nomear e dà

xar-lhes seus ve.

6 promover à

as assembléias ge-

ei-

6

conselho

-12 e examinalá-la em seu conteuúu-

que,
razões

re

do, chegando

eração é

estatutos e aumento do

80618 0

60na 813 80102080 pela assem-

bléia geral extraordinária de acionistas.

Blumenau, em 15 de outubro de 1936.

William Castelleins, Edgar Reuter e Max

. 68 2 144 propos-

ta da 0 e do parecer do conselho

fiscal, o senhor presidente da assembléia
declarou-a em discussão, tendo-se ma-

0080 da
mesma, vários acionistas. Posta a ma-

téria votação foi unanimemente

Aprovada. Antes de passar para o se-
guinte item da ordem do dia, o senhor

presidente disse aos presentes que, com
A aprovação de reforma dos estatutos,

os diretoras tinham renunciado aos

&SUS cargos, conforme documentos em

são de parecr

em

da so-

e extraordinárias, quan- |
conselho fis- |

- 1

de caução, de)

mercadorias 6 0-

 

011

da mesa e
80510 dos presentes

ção, a assembléia deveria proceder à

eleição da8 diretoria da. socileda-

de. Procedida a eleição e recolhidas as
cédulas em urnas separadas, apurados

oz votos, o senhor presidente proclamou

0 3resultado: Jan Wiliem van

de Meene, holandês, residente em Biu-
20.6 13.

de Meene. brasileira, residente em Blu-

nau, diretor vice-presidente; Walter
Kcttmann, brasileiro, residente em Blu-

menau, diretor-gerente; Ernesto Reis

Schwendier, brastleiro, residente em

Blumenau, ciretor-contábil; Silvio Dá-

vio Punchíro!li, brastieins, residente em

Blumenau, diretur-comercial. Depois de

e pela 11 foram st-

multáneamente, determinadas a remu-

0 fixa mensal da diretoria, da se-

guinte forma: diretorpresidente,

Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros);

diretor vice-presidente, 8 5.000,c6

610 1 cruzeiros); 410-6.

Cr$ 7.000,00 (sete mil cruzeiros); dire-

tor-contábil, Crs 6.000,00 (seis mil cru-

zelros); diretor comercial, Cr$ 4.500,00
(quatro mil e quinhentos cruzeiros)

Em seguida, o senhor presidente assen-
tou que no aumento de capital serão

Incorporados os fundos de reserva es-

pecial e de reserva legal, na importân-

cia total de Cr$ 354,000,00 (trezentos

0 6 2 1 cruzeiros) e
que fossem, assim como determina a
lei, dirtribuídas, as ações novas, em

proporção do número de ações que ca-

da acionista possuiase. Todos os pre-

sentes aceitaram a proposta e em se.
guida foi relacionada uma lista de ações

como segue: 1) Jan Willem van de

Mcene, holandês, casado,
residente em Blumenau, 180 (cento e

oitenta) ações, na importância de

Cr$ 180.000,00; 2) Ilse B.

te em Blumenau, 80 (oitenta)
Importância de Cr$. 80.000,00;
5 van de Meene,
Anne Martina, 5 (cinco)
portância de Cr$ 5.000,00;

lem van de Meene,

5 (cinco) anos,
Cr$ 5.000,00; 5)

ene, por
ações, na

6) Walter
merciante,

er que encontravam
Nessa situa-

Asse:

ações, na

3) Jan

por sua filha

ações, na im-

4) 3 -
por sua filha Doris,

na imporfância de ....
Jan Willem van de Me-

seu, filho Bernard, 5 (cinco)

importância de Cr$ 5.000,co;

Voss, brasileiro, casado, co-
residente em Blumenau, 38

(trinta e oito) ações, na importância

de Cr$ 38.000,00; 7) Max Grassmann,
brasileiro, casado, comerciante, residente

em Blumenau, 17 (dezessete) ações, na

Importância de Cr$ 17.000,00; 8) Wal-

ter Kottmann, brasileiro, casado, co-
te, em

ações, na importância de
Cr$ 10.000,00: 9) Edgar Reuter,

leiro, casado, comerciante,

Biumenau, 7 (sete)

tância de Cr$ 7.000,00; 10) Ernesto Reis

Schwendler, brasileiro, casado, comer-

ctário, residente em Blumenau, 7 (sete)

ações, na Importância de Crs 7.000,00.

0 0 senhor presidente suspendida

3 sessão pelo tempo necessário, deter-
19 43 fizesse q depósito, no

Banco Nacional do Comércio 8. A,, da

décima parte de Cr$ 1 646 000.00 (um

seiscentos e quarenta 6 sels 1

ruzeiros). Reaberta a sessão, o senhor

40 a mim.  secretá.

a leitura do recibo do depósito efe-

1do, cuja transorição segue: Banco

Nacional do Comércio S. A. Recibo
Crs 164.80N.co. Recebemos da Acisa-Au-

to Comercial! Importadora S. A., des-

ta cidade, em depósito especial, provi-
sório, para os efeitos do disposto nos
artigos 1º e 3º do decreto-lei n. 5.956,

de 1-11-1943, a importância de .

Cr$ 164.600,50 (cento e sessenta e qua-

tro mil e seiscentos cruzeiros), valor de

10% 40 20 41 4 firma

-0 01 Importadora 8.

A. votado em assembléia de hoje. Bliu-

menau, 25 de outubro de 1956 (duas As

85 tlegíveis). Selado com .....
Cr$ 20,00 selos federais e uma taxa de
. 8. 1 8 leitura o senhor presi-

dente pôs à disposição dos acionistas
um boletim de subscrição para a tomada
de novas ações representativas do aAU-

(dez)
brasi-

residente em

ações. na impor-

 
comerciante, 1

1 do,
van de Meene,|
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ptonpor:
nestas condições,

59506762 novas

acionistas: 1) Jan Willem

var de Meene, holandês, casado, comer-
ciante, residente em Blurcensu, 580

625 e oito) ações, na impor-

tância de Cr$ 580.000,00. 2) Tise B. van

de Mcene, brasileira, casada, comercian-

te, residente em Blumenau, 252 (du-

788 6 08 e duas) ações, na

Importância de Cr$ 252.000,00; 3) Juan

Willem van de Meene, por sua filha

Anne Mártine, 18 (dezoito) ações, na

de Cr$ 18.000,00; 4) Jan

de Meene, por sua 18

(dezoito) ações, na im-

portância de Cr$ 18.000,00; Jan

Willen van de Meene, por seu filho

Bernárd, 18 (dezoito) ações, na0-

tância de Cr$ 18.000,00; 6) Max Gras-
Smann, Drastleiro, casado, comerciante,

residente em Blumenau, 58 (cincoenta

e sels) ações. na importância de

Cr$ 56.000,00; 7) Walter Kottmann, bra-

sileiro, cásado, comerciante, residente

em Blumenau, 34 (trinte e quatro) ações,

na importância de Cr$ 34.000,00; 8) Ef.
nesto Reis Schwendler, brásileiro, casa-
do, comerciário, 8 4

23 (vinte e três) ações, na importância

de Cr$ 23.000,00. Verifiou-se que fica-
ram 647 (selscentas e quarenta e sete)

ações em serem subscritas. Pôsto o as-

sunto em discussão, a assembléia, por

unanimidade, deliberou que as ações
não subscritas podiam ser tomadas pe-

los acionistas interessados, entretanto,

ressalvando 9 4dispõe o artigo 111,
allás, por esta assembléia fixado em 30

(trinta) dias. Nestas condições, subs-

creveram novas ações do aumento do

capital, os seguintes acionistas: 1) Jan

Willem van de Meene, holandês, casa-
comerciante, 6 6 5-

329 (trezentas e vinte e nove)

ações, 6 064 de 615 326.000,75;

2 1 B. van de Meene, brasileira, rca-
sada, comerciante, residénte em Blume-
nau, 206 (duzentas e sels) ações, na
Importância de Cr$ 206.000,00; 3) Wal-

ter Kottmann, brasileiro, casado, co.
merciante, residente em Blumenau, 112

(cento e doze) ações, na importância
de Cr$ 112.000,00. Facultou, a seguir,
o senhor presidente, a palavra & quem
dela quisesse fazer uso. Nada mais ha-

0 a tratar e como ninguém -

sesse fazer uso da palavra foi encerra-
da a fôlha n. 3 (três) do livro de pre-

sença, com a assinátura do presidente e
a minha, a sessão fol suspensa pelo

tempo necessário à lavratura desta ata,

no livro próprio, por mim, secretário e,
reaberta a sessão, foi a mesma ata lida
e ap da e vai ser assinada pelos

acionistas presentes. Blumenau, em 25

de outubro de 1956, Jan Willem van de
Meene; Ernesto Reis Schwendler; Jise
B. van de Mesne; Walter Kottmann;
Jon Willem van de Meene por seus filhos
Anne Doris e Bernard; Max Grassmann.

1º Coletoria Federal de Blumenau.

Foi pago na 1º via e 3êio proporcional

de Cr$ 12.001,50, Inclusive 8 58 de
Educação e Saúde.
Protocolo n. 1.024,
Em 86-11-1956.

mento de capital,

ações próprias. E

rificou-se que
os seguintes

na das

104

Willem van
Doris 18

5

nau,

10 4.

O coletor: ilegível

Reconheço verdadeiras as assinaturas
retro de Jan Wiliem van de Meengd, duas

65 Ernesto Reis Schwendler, 56 B.
van de Meene, Walter Kottmann e Max
Grassmann, do que dou fé. Em teste-

0 L. M,., dá verdade.
Biumenau, de novembro de

Lena Piccoli,
1956.

escr. Jur.

N. 10.208 Conferida e arquivada

por despacho dá Junta Comercial

sessão de hoje. 0 na primeira via

Cr$ 101,50 de selos federais para 10

tamento.
Secretaria da Junta Comercial qe Sans

ta Catarina, em Florianópolis, à de no-

yembro de 1956.
620. 800

498 via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Co-

11 do Estado, em Florianópolis, 8

de novembro de 1956.

Eduardo Nicolich,

em

secretário.

(4145) 



10-12-56 RENA DIÁRIO

CASA MEYER COMERCIAL E INDUSTRIAL 5. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Em obediência às disposições legais e estatutárias, vimos apresentar a vv. 855

o balanço e a conta de lucros e perdas, referentes ao exercício social, findo em

31 de agósto último.
Durante o último exercício a atividade de nossa sociedade desenvolveu-se sa-

tisfatóriamente, como se pode constatar pelo balanço anexo.

Outrosim, ficamos a disposição dos senhores acionistas para quaisquer outros

esclarecimentos aínda desejados.
Assim, submetemos à apreciação e deliberação de vv. ss. os documentos re-

feridos.
Blumenau, 15 de outubro de 1956,

Max Altenburg, diretor.
Érica Meyer, diretor.
Isa Meyer, diretor.
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PASSIVO

Não exigível E
Capital, provisões e fundos . .... . 1 .. 2.757.161,20

Realizável
Diversos eredores, obrigações e títulos a pégar, títulos descontados e

à disposição da assembléia .. 1 1 2:818.582,60
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Blumenau, 31 de agósto de 1956.
Max Altenhburg, diretor.
Érica Meyer, diretor.

82 3 diretor.

Lotário Stuéber, contador, C. R. C. S. C. nº
0.502.
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Impostos e contribuições às autarquias

Despesas gerais, aluguéis e seguros

6 descontos e comissões
Ordenados, honorários, gratificações, donativos, 66 fundos e à

disposição da assembléia

424.038,10
322.053,20
50.000,00
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7  Cr$ 2.297.648,10 1

CRÉDITO

Mercadorias, recuperações e4

Blumenau, 31 de agôsto de 1956.

Max Altenburg, diretor.
Érica Meyer, diretor.
Isa Meyer, diretor.

"Lotário Stueber, contador, C. R. OC. S. C. n.
0.502.

PARECER DO CONSELHO FISCAL 1
Na qualidade de membros efetivos do conselho fiscal da Casa Meyer Comer-

cial e Tm S. A. per; como nos cumpre, os lança-
mentos contábeis e os respectivos comprovantes da. aludida sociedade, encontrando
tudo na mais perfeita ordem e exatidão, coincidindo os mesmos com a situação
apresentada pelo balanço que ora nos é submetido, juntamente com à conta de
lucros e perdas, referentes .ao exercicio sociel findo em 31 de agôsto último

Dêste modo, propomos qutuos senhores acionistas aprovem o balanço e à con-
ta de lucros e perdas, e consequentemente, para os efeitos legais, as contas e atos
da diretoria de. Casa Meyer Comercial e Industrial S. A, realizadas no aludido
exercício social.

Blumenau, 13 de outubro de 1956.
Udo Schadrack

Arno W. R. Probst

Júlio Froeschlin
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às quatorze horas, na sua sede social
para deliberarem sôbre a seguinte:
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04 do ela
Assuntos de interêsse geral

dade,
Guaramirim, 26 de novembro de 1956

Alberte Kinas, presidente, 1
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da socie-

São convidados os senhores acionis-

tas desta sociedade à se reunirem em
assembléia geral extraordinária, no dia

10 (dez) de dezembro do ano em curso,! (3-3)
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Florianópolis, 10 de dezembro de 1956

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
 

Portaria n, 56

O desembargador José Rocha Ferrei=
ra Bastos, presidente do Tribunal de
Justiça, no uso de suas atribuições e de
conformidade com o artigo 207, da Lel

de Qrganização Judiciária, combinado
0 -os artigos 121, TI e 126 da Lel
n. 198, de 18-12-54,

RESOLVE:

Conceder a Antônio Costa Ferreira,
Oficial de Justiça da comarca de Lagu-

na, seis meses de licença para trata-

mento de saúde, em prorrogação e a
partir de 16 de setembro.
Publique-se,

Florianópolis, 86 de dezembro de 1956,
José Rocha Ferreira Bastos, presidente.

 

TRIBUNAL REGIONAL
ELEITORAL
 

Ats da 1835º sessão, em 8 de novembro
de 1956 3

Aos oito (8) dias do mês de novembro
do ano de mil novecentos e cincoenta e
seis (1956), às dezesseis (16) horas, reu-
niu-se, em sessão ordinária, sob a pre-

sidência do senhor desembargador Se-
0 06 1 Pedrosa, o Tri.
bunal Regivunal Eleitoral. Estiveram pre-

sentes os juízes senhores desembargado-
res Maurillo da Costa Coimbra e Arno
Pedro Hoeschl e doutores Manoel Bar-
bosa de Lacerda, Clarno Gustenhoffen
Galletti e Eugênio Trompowsky “Taulois

Filho e o procurador regional doutor

Abelardo da Silva Gome, comigo, secre-
tário, adiante nomeado e assinado. Não
compareceu o sr. dr, Aldo Ávila da Luz,

2. A ata da sessão0 foi apro.

vada,

3. No expediente foram lidos os se-

guintes telegramas: do dr. juíz eleitoral

da 27º Zona, comunicando que 0 pre-

feito municipal de São Francisco do Sul

pôs à disposição daquele Juízo uma sala

para instalação do cartório eleitoral; do
dr. juíz eleitoral da 30º Zona, solicitando
autorização para requisitar uma profes-

sôra para as funções de auxiliar do es-

crivão: autorizaram; do dr. Henrique

Stodieck, requerimento pedindo mais 60

dias de licença para traiar de interêsses

particulares: concederam,

4. Entrou em julgamento o seguinte
processo:
'N. 84, classe 10º — Telegrama do dr,

juiz eleitoral da 34º Zona, transmitindo
consulta da União Democrática Nacional
sôbre se é permitida a reprodução da

fórmula de requerimento modêio 1, e

sua distribuição entre os alistandos, para

orientá-los. Relator: dr. Clarno -1
Não conheceram da consulta por não ver. 1

8 a mesma matéria eleitoral. |
Em seguida, foi encerrada a sessão,

Eu, Solon Vieira, secretário, mandei la-.:
vrar a presente ata e à subscrevo.

 
(Ass)

drosa,
Severino Nicomedes 15 Pe-

Maurillo da Costa Coimbra, Arno |
Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de La-

cerda, Clarno Gustenhoffen Galletti,
Aldo Ávila da Luz, Eugênio Trompowsky
Taulois Filho, Abelardo da Silva Gomes."

2 42 1.83685 sessão, em 9 de novembro
de 1956

Aos nove (9) dias do mês de novembro
do ano de' mil novecentos e cincoenta e

seis (1956), às dezesseis (16) horas, reu-
niu-se, em sessão ordinária, sob a pre-

sidência do senhor desembargador Se-

0 Nicomedes Alves Pedrosa, o Tri-
bunal Regional Eleitoral. Compareceram

os juízes senhores0-

rillo da Costa Coimbra e Arno 0
01 6 008 Manoel Barbosa de
Lacerda, Clarno Gustenhoffen Galletti,
Aldo Ávila da Luz e Eugênio Trompows.

ky Taulois Filho e o procurador regional

doutor Ábeiarão da Siiva Gome, comigo,

secretário, adiante nomeado e assinado,
2. A ata da última sessão foi aprova-

da, sem emendas,

3. O expediente constou de telegrama

do dr, juiz eleitoral da 34º Zona, con-
sultando se o recibo modêlo 2 serve co-
mo prova bastante para o alistando ins-

crever-se em consurso, uma vêz que o

cartório, por acúmulo de serviço, não faça
entrega do título até a data do encerra-
mento das inscrições: responderam, uná-

nimemente, que ocorrendo à hipótese, o

juízo deverá fornecer ao intersssado cer-

tidão da qual conste que êle requereu

sua inscrição, que esta foi deferida e

que o título não foi entregue por acúmu.

lo de serviço no cartório.
4. Entrou em julgamento o seguinte

processo:
N. 21, classe 11º — Requerimento do

dr. Arí Pereira Oliveira, pedindo paga-

mento de diferença de diárias. Relator:
dr, Manoel Barbosa de Lacerda. Resol-
veram, à unânimidade, indeferir o pedi!

do,

Em seguida o sr. des. presidente en-

cerrou a sessão, convocando outra, ex-
traordinária, para amanhã, às dez (10)
horas, para prosseguimento da votação

da reforma do Regimento Interno. Eu,

Solon Vieira, secretário, mandei lavrar
a presente ata e a subscrevo.

(Ass.) Severino Nicomedes Alves Pe-
drosa, Maurillo da Costa Coimbra, Arno

Pedro Hoeschl, Manoel Barbosa de La-

cerda, Clarno Gustenhoffen 0

Aldo Ávila da Luz,0 7005

Taulois Filho, Abelardo da 852 05

 

ORDEM DOS ADVOGADOS:
DO BRASIL

Secção de Santa Catarina

EDITAL N. 103/56

Assembléia geral ordinária

1º CONVOCAÇÃO

De ordem do sr, dr. presidente, con-

voco os senhores Advogados inscritos

nesta Secção e no gózo de seus direitos, 1 (3-3)

para a sessão de embliéia geral que
se realizará 16 horas do dia 10 de ja-
neiro de 1957, na sede desta Secção, à rua

Trajano n. 1, 3º andar,

Ordem do dia

Discussão e aprovação do rela-

tório e contas da diretoria, referentes ao

exercício de 1956.

20 Quaisquer outros

competência da assembléia,
Florianópolis, 4 de dezembro de 1956.

Nilson Vieira Borg€s, 1º Secretário.

1º

assuntos da

(4290)  

FORO DA CAPITAL

JUÍZO DE DIREITO DA 4º VARA DA

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS

Edital de citação, com o prazo de trinta

(30) dias

O dr. Manoel de Barbosa Lacerda,

juíz de direito da 4º Vara — Feitos da

Fazenda Pública da comarca de Floria-
nópolis, Capítal do Estado de Senta Ca-

tarina, na forma da lei, etc.
Faz saber aos que o presente edital

de citação, com o prazo de trinta (30)

dias, virem, ou dêle conhecimento tive-
rem, que por parte de Henrique Rupp

Júnior, na ação de usucapião, em que

requereu perante êste Juízo, lhe foi di-
rigida a petição do teor seguinte: Exmo.

sr. dr. juiz de direito da comarca de
Palhoça: Henrique Rupp Júnior, advoga-

do, domiciliado em Florianópolis, como
procurador em causa própria e com ou-

torga de sue espôsa d, Maria de Assun-

ção Rupp (doc. 1), vem dizer e reque-

rer a vossa excelência o seguinte: Em
1914, o suplicante desejando dedicar-se

à indústria agro-pecuária em terras dêés-
te município, estubeleceu-se, para tal
fim, 0 152 dis-

0 4 Ensezda de Brito, naquele tem-
po de dificílimo acesso, per: de

que as terras ocupadas sendo comple-

tamente ocultas, enexistindo nelas -
rador algum, pertenciam ao Estado de
quem, por compra, podia  adquirí-las,
Cedo porém0 9 58

não eram do domínio público de vez
que, há mais de dois séculos pertence-

ram a antigos açorianos ou seus des-
cendentes, que, em remotas épocas, tan-
gidos pela malária que violentamente
infestara a região e, ainda —durante a
castiga, delas haviam se afastado e dei-
xando-as em completo abandono. No
recurso do tempo, não sem grandes di-

ficuldades, conseguiu o suplicante, en-
tretento, identifimar maior parte dês-
ses antigos donos adquirido por escritu-
ra pública, de alguns dêles, glebas de-

terminadas e, de outros, por escritura
particular ou mandato expresso, direitos

e ações que julgavam ter, sem pode-

rem, todavia, exibir provas de inventá-
rios ou títulos de transmissão. Os inclu-
sos documentos sob número 1 a 5, pro-
vam a propriedade das glebas legitima-

mente escrituradas e os de número 6 a
24, demonstram estar o suplicante de

posse, há mais de quarenta anos da

parte não escriturada do 61

virtude da deficiência da documenta-
ção dos alegados donos e intrincada

confusão de limites ou precisa localiza-
ção da gleba de cada um. Diante des-
sas dificuldades e tendo em viste de
que o terreno ora usucapiendo confron-
ta com terras devolutas, o suplicante
requereu a respectiva discriminação à
Diretoria de Terras do Estado, que, to-

mando em consideração o pedido, man-

dou proceder aos respectivos levante-

mentos geodésicos, incluindo como se
vê da planta anexa, não sômente os
terrenos titulados como destacando, pre-

cisamente, o terreno ora objeto da pre-

sente ação, dando-lhe

lados pelos marcos e

8 4.16. . 0

quarenta anos,
do terréno,

os limites assína-

letras A, B, C, D,

suplicante, há mais de
vem ocu do o referi-

fazendo nele grande roças,

desmatando, drenando pantanais e bre-

jos, abrindo estrades de rodagem e ca-

minhos extensos, saneando a zona,

plantando cereais e grandes lavouras de

mandioca, tornando, em fim, a terra

produtiva e dando trabalho a muitas

famílias das zonas próximas que, antes,

viviam na miséria. Dedicou-se
 

também a
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a cultura do café, sistema sombreado,
da bananeira, da uva, tanto quanto lhe
permitiam as fôrças econômicas finan-

ceiras. Construiu um bois engenho de
farinha, atualmente em remodelação

ampliação, uma regular. serreria movida

a fôrça hidráulica com quadro de ser-
ra central, bem como uma ampla casa
residencial e várias outras para operá-
rios, além de um vasto galpão para
depósito de madeira. A posse do supli-
cante tem sido sempre, mansa, pacífica
e ininterrupta e, talvez do longo espa-

ço de mais de quarenta anos, tem sido
sempre .2560 e considerado como

legítimo dono da referida gleba descri-

ta, pols que, escritos particulares de-

monstrativos de pagamentos do preço

ajustado e instrumentos de “mandato,
foi, em parcelas diversas adquirida de

Sabino Sábio dos Anjos, Rosalina Ben-
vinda Martins, Alvim Florentino Pereli-
ra, João Pacífico do Nascimento, Luíza
Carolina do Nascimento, Mariz. Pacífico
do Nascimento, Tzaias Aldo do Nasci-
mento, Francisca Virgina da Conceição,
Paulina Inácia do Nascimento, Mário
João Laurentino, Pedro João do Nasci-
mento e Marcelinz Joaquina da Gon-

ceição. O terreno usucapiendo, se acha
circunscito, conforme se vê da planta
anexa, pelas seguintes linhas de con-
fr per

pela Diretoria de Terras do Estado: Ao

norte, confronte. com terras de Leopol-
do Kremer ou quem de direito, a co-
meçar do marco da pedra n. 2-B, 1-

nha reta até o marco de pedra n. 3-C,
ficando na margem esquerda do 0

554 0 885 0-

05000 0 26
o marco de pedra assinalado com o nú-
mero 4, letra D, que fica mais ou menos

a meio morro dos contrafortes da serra
do mar; a oeste, e ao sul, limita com
terras devolutas, pelas linhas, com di-
versos ângulos, passando pelo marco de
pedra n. 5-E, e atravessando as verten-
tes do Rio Mii e Quinhenias e seus pe-

quenos afluentes, vem até o marco de

pedra número 6-F, onde encontra terras

de José Torquato, Hipólito Silva, ou

Apolinário de tal, -8 de Souza,
José Augusto e Elzi Silva, seguindo pe-

los limites dêsses terrenos até o marco
de pedra n. 7-G, que constituem parte

da confrontação a leste, Do dito marco
de pedra n, 7-G, a linha perimétrica to-

ma o rumo E. O. até o marco de pedra

n. 8-H, onde formando um ângulo reto,

toma. a direção S. N. até encontrar o
ponto xde parda no marco n. 2-B, pas-

sando pelo marco de pedra n. 1-A, fi-

cando um pouco acima da serraria 0
suplicante, quasi na confluência do rio
Mil e Quinhentas, 0 586-

de. Essa linha entre os marcos 8-I e
2-B, completa as confrontações da gleba

usucapienda no lado leste (lado do

mar). ôsto, em resumo, o supli-
cante, provará: 1º — Que possui, há
mais de quarenta. anos o terreno acima

descrito e limitado. 2º — Que a áres
056 a que se encontra dentro dos

limites fixados na planta levantada pe-

la Diretoria de Terras do Estado. 3º —

Que sua posse tem sido sempre, duran-
te todo o decurso de mais de quarenta

anos, sempre, mansa, pacífica, ininter-

ruptamente, sem embargos de qualquer
espécie. 4º — Que sempre foi tido e ha-
vido e respeitado .0 legítimo dono
dêsse terreno. Nestes têrmos, para que
não paíre a menor dúvida sôbre as con-

fronteções descritas acima e a área que

dentro delas se encontrar, quer o supli-
cante legitimar sua posse nos têrmos do

art. 550, do Código Civil, a fim de que
sentença que fôr proferida lhe sirva 



de título de propriedade legítima para a

transcrição no registro geral de imóveis

45 02. Assim, pois, nos têrmos
do disposto no Cód. de Proc. Civil,

quer o suplicante: 1º — Designação de

dia, hora e lugar para a justifieação

prévia, noá têrmos 1 1 fim de se-
rem inquiridas as testêinunhas —abaixo-
arroladas. 20 — Feita a justificação, pe-
de 20 pessoal 05 00

José Torquato, Wenceslau de Souza, Hi-

pólito Silva, José Augusto, Apolinário

Silva, Elzi de tal e Leopoldo Kraemer,
se forem encontrados nesta comarca,
bem como o representante do Ministério
Público e citação do edital, com o prazo
de trinta (30) dias, para serem0
os confrontantes aqui não residentes ou
não encontrados e todos os interessados
ausentes, incertos ou desconhecidos, pa-
ra acompanharem os têrmos da presen-
te ação de usucepião, depois de deter-

minado o prazo do edital, nos têrmos do
art. 455, do Cód. de Proc., por meio da
qual deverá 6 600 6 declara-

do o domínio 05 8“sôbre o

aludido terreno, em tõda sua extensão,
ficando citados, ainda, para, no prezo
legal, apresentarem contestação e para

seguirem a causa até final sentença, às

penas de lei, Dá-se a esta o valor de
dez mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00) para
os8 da taxa judiciária. Protestan-

do, no caso de contestação, por todos os

meios de provas em direito admissíveis,

inclusive exames, vistorias, arbitramen-
tos e depoimento pessoal do que se opu-

ser, sob às penas de lei. P. Deferimen-
to. Palhoça, 10 de agôsto de 1956. (Ass.)
Henrique Rupp Júnior, sôbre estampi-
lhas estaduais no valor de 8 7.00 6
mais a respectiva taxa de S. P. Esta-
dual. Rol de testemunhas: 1º — Sabino
Sábio dos Anjos, com 58 enos de idade,
casado, residente na Enseada de BErito.
2º — Alvim Florentino Pereira, com 60
anos de idade, viúvo, residente na Praia
de Fora, distrito de Enseada de Brito,
3º — Salomão Brigido de Faria, casado,
0 59 enos de idade, residente na fre-
guesia da Enseada. 4º — Cantalício Fru-
tuoso de-Oliveira, casado, funcionário
Público, residente na vila da Enseada,

58 — Patrocínio Vieira Cordeiro, inten-
dente distrital, 60 anos de idade, cesa-
do, residente na vila da Enseada, 6º —
Leonel Baldoino dos Santos, com 54
anos de idade, casado, residente em

. 25

€ as peças necessárias para os autos su-
plementares. Em a dita petição foi
proferido o seguinte despacho: R. Hoje.

A. Designe-se' dia e hora para a justifi-
cação prévia, ciente o dr. Promotor Pú-
0 e as partes interessadas. Palhoça,

22-8-56. (Ass.) Abelardo de. Costa Aran-
tes, juiz de direito. Sentença:

tificação, em que foi

Henrique Rupp Júnior, como
dor em causa
sua espôsa .
a fim de que

procura-
própria e com outorga de

Maria de Assunção Rupp,

produza os seus devidos e
legais efeitos. Expeça-se68 40

M. M. dr. juiz de direito de Palhoça,
para citação dos confrontantes do imó-
vel em questão, bem como cite-se o dr.
diretor do Serviço do Patrimônio da

União, e no dr. 4º Promotor Público, na
qualidade de representante do órgão

do Ministério Público e da Fazenda do
Estado, para todos, contestarem o pedi-

do no prazo legal. Outrossim, citem-se

por edital, com o prazo 4 trinta (30)

dias, os interessados incertos, citação

essa que deverá ser feita

dade com o art. 4 $' 1º,

Proc. Civil. Custas

rionópolis, 21 de
(Ass.) Manoel Barbosa de Lacerde, juiz

de direito. E, para que chegue ao co-

nhecimento de todos, mandou expedir o

presente edital, que será afixado no lu-
gar de costume e publicado na forma
da lei. Dado e passado neste. cidade de
Florianópolis, aos 23 de novembro de

1956. Eu, Vinicius Gonzaga, escrivão, o
subscrevi. (Ass.) Manoel Barbosa de L:

cerda, juiz de0 33 4º Vara. Confe-
re com o original. O escrivão: Vinicius

Gonzaga.

conformi-

có
de

do

1. .

novembro de

afi

(8-3) (4233)

 
Vistos, 1

etc. Julgo por sentença a presente-

requerente 0 4.

 

o
mos, direito da 08

forma da lei, etc.
todos que

ou dêle conhecimento t

parte do Instituto de Apo-
Pensões dos Industriários,

curador, foi apresentada

1 seguinte teor:

juiz de direito da comarca6 Brusque:

Diz o Institato de Aposentadoria e Pen-

es dos Industriários, ente autárquico,

criado pela lei n. 367, de 31 de dezembro

m sede no Distrito Federal e
1º cidade, na rua Felipe

62/54, por seu procurador e

que esta subscreve (doc. 1),

para propor uma ação ordi-
da compromisso —de
contra Vicente Todt,

ado, industriário, —residin-

te em Joinville, pelos fatos

os que passa a expor. E. S.

Primiro — O autor, por

wticular

—

de promessa de

compra e venda, assinada em 28 de ju-

nho de 1945 (doc. 2), prometeu vender

ao réu e êste prometeu comprar, o imó-

vel constituido pelo prédio e respectivo

terreno situado no lugar denominado

Bateas, município, pelo preço cer-

to e ajustado de Cr$ 10.000,00 (dez mil

cruzeiros), ser amortizado, juntamente

com os juros de 6 (seis por cento) ao

ano e mais 48 6 005. 180 (cen-

e oitenta prestações mensais, suces-

e constantes, no valor de

(noventa e três cruzeiros €

2 centavos), tendo-se vencido à

primeira prestação em 30 de agósto de

1946, de acôrdo com o que ali ficou es-

trbelecido e do que dispõem as porta-

rias CNT-96, de 30-12-4643, do Conselho

Nacional do Trabalho e DNPS-138, de

11-4-46 do Departamento Nacional de

Previdência Social, que regem 905 pla-

nos de financiamento imobiliário, para
do autor. Segundo —

Acontece, porém, que o réu não pagou

as prestações desde 80 de 165

portanto, em atrazo no pa-

juiz

ue,
aber a

edital vire

rem que,

Brus:
os o presente

isão
compra e venda,

brasileiro, 6

do, atualme

e fundamen

N. Prox

escritura p'

to
sivas
5 9350

os associados

achar 8
0 0 prestações contratuais,

que não quis pagar -

concordou com a resci-
mencionado —contrato
1946. Terceiro — Des-

sujeito à resci-
escritura

atrazo êsse

11 nem

igável do
depo de junho de

maneira, está o réu

o judicial da mencionada

particular de promessa de compra €

de ncôrdo com as cláusulas da

já referidas

portarias CNT-96 e D 8-758. Assim,

vem o autor, com o devido acatamento,

requerer a v. excia. se digne de mandar

por mandado e sob pena de reve-

referido ré 0 703

mulher,80a presente,
prazo da lei, a fim de que cons 4

proposta esta ação ordinária de rescisão

de compromisso de compra e venda, de

imóvel, siga ela os seus trâmites regu

res, até para efinal,
cretada 4 e cons

emissão do do imóvel e

exoneração m obrigações e

responsabilidades assumidas pela supra-

referido. como sur o réu
das custas e

tor da dei,

de

venda,

citar,
lia, o

sua decisão,

sua rescisão

autor na posse
do smo tas

escritura, bem

7 ao pagamento
na
1a

despesas do proc o

tando 0 prestação

46 adm

1

0 utor,

0
tem o valor de

mil cruzeiros) e

10

está

e taxas “ex-v do

Federal, art, 31,

1 no decreto-lei n.

3-9-42, art. o, combina-
arts 2 do regulamen-

decreto n. 1.918, de 27-B-37.
subscrev ecebe

presente, na
em Floria-

eira, S/N,

0.000,00 (de:

do impôsto

na Cor

com os
ao

que
relati

do
Pereira

intimações
Delegacia

à Praça
64 da

nópolis,

DIARIO DA JUSTIÇA

edifício IPASE, 2º and enderêço

legráfico “INAPIÁRIOS", fone 1.220.
Têrmos em que pede e espera deferi-
mento. 9 de fevereiro de 1952.

chefe do

Servico Jurídico. Despacho sta peti-

Hoje. A. Como requer. Em

(Ass) Egon G. Krieger, juiz de

no exercício do cargo de juíz de
direito, Certidão 0 0de Justiça:

Certifico, 6 andado
retro, que depois de muito procurar,

de citar o Vicente Todt e

504 mulher, em virtude dos mesmos não

residirem ma: neste município,

gundo fui informado por pessoas

conhecidas os mesmos réus residem pre-

senteme Curitiba, Esta-

do "do sabendo ende:

ferido é verdade dou

20 de julho de 1º 80

oficial Justiça Petiçã

1  0. dr.

comarca de Brusque:
Aposentadoria. e Pen-
los. por seu procura-

á ã de
venda que mo-
que, não tendo

encontrado nem nesta cicda-

Joinville, para onde fôra

62 68. e por
dito réu em lugar incerto e
esta é par requer à

digne determinar a citação

na forma da lei. Têrmos em

e espera deferimento. Brusque,
novembro de 1956. (Ass) Telmo

Ribeiro, procurador. Despacho

J. Cite-se por editais na

dido, publicando-se por três
“Diário da Justiça", do Esta-

no jornal local. Brusque, 5-11-56.

Belisário José Nogueira “Ramos,
juiz do direito. E, para que chegue ao
conhecimento dos interessados e nin-
guém alegar ignorância, inandou-
se expedir o presente edital, na forma

da lei, que será publicado três vêzes no
“Diário da Justiça”, do Estado e três
vêzes no jornal 101 70 Município”, que
se edita nesta cidade, e afixado no lu-
gar de costume. Dado e passado nesta
cidade de Brusque, sos 21 dias do mês

de novembro de 1956, Eu, Bruno Moritz,
ão do Cível, o fiz dactilografar e

evi. Brusque, 21 de novembro de
Belisário José Nogueira Ramos,

de direito.

te-

Paz,

em so

deixei réu

e. se-

na cidade de

Parnná, não

certo. O
Joinville,

de

da pelo a

e direito! da

Instituto de

: 90
0
ve contra

do o réu

de, ne

ne compra e
ente Todt,

em
expedida

se o
abido,

se

posse

(4196)

o-

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE

1 JAÍ

Edital de citação

O doutor Oswaldo Arêas Horn,

de direito da 1º Va

jaí,
ma

juíz
ra da comarca de -

Estado de Santa Catarina, na for-
da lei, etc.

Faz saber a todos, quantos êstes edi-

tal virem, ou dêle conhecimento  tive-

rem, que por parte de Edmundo Bra-

ntermédio de seu procura-

dr Luiz Navarro Stotz, foi dirigi-

da a êste Juízo a petição do seguinte
teor: Exmo. sr. dr. juiz de direito da 1º

Vara Cível da comarca de Itaj Por

seu advogado que esta subscreve, diz

Edmundo Bramorsky, nos autos de ação
cambiaria que por êste Juíz

João Peters Júnior, que a pre-
é para expor e requerer a v

cutiva
move

4
for]

penhorados João Pe-
referida ex

entretanto, qt
referide

mais

ecutiva.

do cre-

mesmo su-
os seguintes: 1 Victor

residente e domiciliado em

munic rca de Indaial,
nota promissória no v:

000,00. 2. Franz Blohm,

em Ibirama,
mesmo nome,

ce, além
cima
te,

possui o

residente e domiciliado

do

Comércio de
agência de

promissória

Santa

Blumenau,

no valor de

Catarina S. A,,
com uma nota

Cr$ 126.000,00, 

48. 13

4. — João Schwohow,

pital Federal, mas com procurador em

Blumenau na pessoa do dr. Arnaldo
Martins Xavier, uma nota promi:

ória no valor Cr$ 54.060,00.

Mário Garcia, Camboriú, unicípio

do mesmo nome e comarca de Itajaí,

com uma no! promissória no valor de

Crs 60.000,00. 6. — Dr. Luiz Navarro
Stotz, residente e domiciliado em Blu-

. 0 3 6 06 0

valor de 8 50.000.00. 7. - .22 .0-
Federal. agência de Blumenau,

saldo de um empréstimo hipotecá-
Cr$ 6.000,00. Além das dívidas

608 0de

pequena monta, tôdas de 0-

dade do suplicante, às qu poderão
apresentadas Juízo. Ora, MM.

juiz, o montante das dívidas do sup

cante atinge a 5 618.060,00 (seiscentos

e cezoito mil e sessenta cruzeiros), in-
cluindo-se nes mesmas, a que já se en-

con ajuizada de João Peters Júnior.

Por turno, o terreno e casa do su-
plicante que se encontram penhorados

na cionada executiva cambiá-
ria,0 integre] pagamento

dos credores do suplicante, pois que &

avalinção: dos ditos bens atingiu, apenas,

1 085 456.000,00. Face ao exposto e com

fundamento artigo 929, do Código

de Processo Civil, esta é pare. requerer à

com todo respeito, desde lo-
79 o concurso de credores do suplican-
te, fazendo-se as competentes notíifica-
ções dos interessados —acima relaciona-
dos. “por mandados aos residentes nesta
comarca e, por precatóri: aos residen-

tes diversas comarcas relacionadas,

prossesuindo-se, então, nos ulteriores do

processo —como estabelece a 16 com
ciência, ainda do credor, João Peters Jú-
nior, de Blumenau, que tem seu título
ajuízudo. Pede-se, também, & v. excia,,
se digne determinar a sustação da ex
cução, tomando . excia. urgentes 6

imediatas providências no sentido de se

não realizar a praça dos bens em Blu-
menau até que sejam regularmente no-
tificados todos os credores para que

concorram êles no rateio final do preço
que fôr alcançado com a praça ou lei-

lão dos únicos bens do suplicante. Pro-
testa-:-se por 040 08 0 4 047

direito! emitidas, tais como cocumentel,
66 testemunhal. N. T. P. D, Ita-

jaí, 29 de outubro de 1956. (Ass) Pp.
Lv Navarro Stotz. Sôóbre5
estaduais no valor de Cr$ 3,50, inclusi-
ve a taxa de saúde. Nesta petição foi

proferido o seguinte despacho: J. à con-

residente a Ca-

com
de

de

E

nômica

rio de
2612

em

seu

ação
0

no

v. excia,,

 
que o

21

prevista.

dêste despacho.

juiz de di

de de Itajaí,
vembro

reiro,
subscrevo,

juíz de direito da 1º Vara. Confere com
o original

clusão. Em 29-10-56, 455 8 A.

Camargo, juiz de direito. 59 08
autos à conclusão, foi a seguir proferi-

o seguinte despacho: 1 — Admito o
concurso de credores requerido. 11 —

para apresentarem as nlega-

1 à preferência ou rateio e

às impugnações que tiverem, no prazo

nco, dias, que correrá em cartório:
a) por mandado, o credor Mário Garcia

e b) por precatória, os credores residen-

tes nas diversas comarcas relacionadas
na ir al e c) por edital, com o prazo

de trinte dias, publicado uma vez no

“Diário da Justiça”, do Estado e duas
vêzes na imprensa local, os credores in-
certos que porventura existirem. III —
As alegações e impugnações que forem
apresentadas deverão ficar em cartório,
pelo prazo de cinco dias, para exame

dos interessados. IV Findo o prazo
do item anterior, sejam-me conclusos os
autos para marcar a audiência de que

trata o artigo 1.026, do Código de Pro-

Civil. V — A execução não pode
sustada, Não há dispositivo legal

Indefiro, pois, o pedido
com nbjetivo feito,

observado o dispos-
do Código de Proces-

ocorra a hipótese nele

Intime-se o requerente

Itajaí, 29 de outubro de

David do Amaral Camargo,

reito da 2º Vara, no exercício
& 1º Vara. Dado e passado nesta cida-

aos 14 dias do mês de no-

de 1956. Hélio Mário Guer-

escrivão, o fiz dactilografar e

(Ass.) Oswaldo Arêas Horn,

cesso

autorize,
do requerente,

Será,

no artigo

porém
to 1.022,

caso
1 -

afixado no lugar de costume,  
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Eu, Hélio Mátio Guerreiro,
fiz dactilografar 5860
rio "Guerreiro, escrivão.

escrivão, o
Hélio Má-

(4135)

Edital de citação

O doutor David do Amaral Camargo,
juiz de direito da 2º Vara, no exercício
da 1º Vara da comarca de Itajaí, Esta-
do de Santa Catarina, na forma da lel,
ete.

Faz saber a todos quantos êste virem,
ou dêéle conhecimento tiverem, que por

parte de Paulo Francisco "Trierweller,
por intermédio de seu assistente judi-
clário, dr. José Medeiros Vieira, foi di-
rigida a 88 0 80 do seguin-

te teor: Excelentíssimo —senhor doutor
juiz de direito da comarca: Paulo Fran-
cisco Trierweiler, que se assina
Trierweiler, brasileiro, casado,
dor rural, residente 6 900 em
Salto, Braço Miguel, distrito de Luiz
Alves, neste município e comarca, por
seu 4 o
abaixo-assinado, com escritório 8 rua
Lauro Múller, n. 121, antigo 101, Caixa
Postal, n. 150, fone 476, e inscrição n.
465, na OAB-SC. (documento anexo),
promovendo 2 presente ação de usuca-
pião, com fundamento no artigo 550, do
Código Civil e na forma dos0 454
e seguintes do Código de Processo Ci-

vil, vem, respeitosamente, perante vos-
sa excelência, dizer: 1º — Há mais de
trinta (30) anos, por si e seus antecesso-
res, o requerente tem a posse mansa,

pacífica, ininterrupta, sem embargo ou

oposição de qualquer espécie, com “ani-

mo domini", de mais ou menos 25.000
metros quadrados de terra, situados no

lugar Salto, Braço Miguel,0 4

Luiz Alves, neste município e comarca,
com forma quase triangular, fazendo
frente, ao sul, na Estrada Geral; fun-
dos, em terras (de quem -de direito, ex-
tremando a leste, na Estrada do Braço

Miguel e oeste, com viúva Martina,

Germano Heim, ou seus sucessores. ou
com quem de direito, O terreno em

aprêéço mede mais ou menos 110 m. por

154 .-m. mais ou menos, sendo atravessa-
do de .062 16por um ribeirão co-
nhecido pela denominação de Pequeno

Ribeirão. E sôbre a área —usucapienda
existem roças, pastos, valos, cêrcas, etc.

e outras benfeitorias devidas ao traba-
lho do requerente. 20 — Assim, queren-

do legitimar sua posse, o requerente pe-

de a v. excia., com todo o acatamento,
se digne mandar designar dia e hora
para a justificação prévia, ao depois da

qual deverão ser citados, por edital,

com o prazo de trinta dias, os interes-
sados incertos, e, por mandado, com o
prazo de dez dias, os confinantes do

+

Paulo |
trabalha- 1

DIARIO DA JUSTIÇA
bem, como o dr.

- Protesta-se por

1949 o gênero de provas em direito ad-
mítidas e dá-se a este, para fins de al-
"cada, o valor de Cr$ 2.100,00 (dois mil
e cem cruzeiros). P. Deferimento. Ita-
í jaí, 17 de maio de 1956. (Ass.) José Me-
10 Vieira, assistente judiciário. Nes-

1

imóvel usucapiendo,
Promator Público. 3º

ita petição foi proferido o seguinte des-
pacho: A., designe o sr. escrivão dia e
858 para 4 justificação, feitas as inti-
mações necessárias. Em 15-6-56. 485

88 Horn.  Proferida a justificação,
foi a seguir julgado por sentença do

teor seguinte: Vistos, etc. Julgo por

sentença a justificação prévia de fls,

em que é requerente Paulo Francisco

Trierweiler. a fim de que produza os

seus devidos e legais efeitos. Para con-
testarem o pedido, no prazo de dez dias,

citem-se por mandado os confrontantes

401010 na pe-
101 6 0 400
de trinta dias, publicado três vêzes na
imprensa local e uma vez no “Diário da

, Justiça”, do Estado, os interessados in-
certos. Sôbre o requerimento de fls. do

digno representante do Ministério

blico, pr -me-ei após as citações

acima determinadas e o decurso do pra-

zo pera a contestação (artigo 456 e seu

parágrafo único, do C. P. C.), de 2

que nesta fase preliminar da ação é in-
tempestivo qualquer pronunciamento

que envolva apreciação do mérito das

provas produzidas. Custas afinal. P.
R. 1.81 24 4 00 de 1956.

(Ass.) David do Amaral Camargo, juíz
de direito da 2º Vara. Dado e passado
nesta cidade de Itajaí, aos 26 dias do
mês de outubro de 1956. Eu, Hélio Má-
rio Guerreiro, escrivão, o fiz dactilo-
grefar e subscrevo. (Ass) David do
Amaral Camargo, juiz de direito da 2º
Vara. Confere com o original afixado
no lugar de costume, Eu, Hélio0
Guerreiro, escrivão, o fiz dactilografar e
880000 Hélio Mário Guerreiro, es-

crivão.
(8296)

Edital de citação

O doutor Oswaldo Arêas Horn, juiz de
direito da 1º Vara da comarca de Itajaí,
Estado de Santa Catarina, na forma da

lei, etc.
Faz saber a todos quantos 88

ou dêle conhecimento tiverem, que por
parte de Osório Souza e sua mulher, por
intermédio de seu procurador, dr. José

Medeiros Vieira, foi dirigida a êste Juí-
zo a petição do seguinte teor: Excelen-
tíssimo senhor doutor juiz de direito da
1º Vara da comarca: Osório Souza e sua
mulher, brasileiros, éle pedreiro e ela
doméstica, =r e icili
nesta cidede de Itajaí, na rua Felipe

Schmidt. n. 5, por seu procurador, o ad- 

Pú- |

vogado abaixo-assinado, com escritório

nesta cidade, na rua Lauro 6 n
121, e inscrição n. 465, na OAB-SC (do-
cumento anexo n. 1), fazendo o presente
protesto judicial, com fundamento nos

artigos 720 e seguintes, do Código de

Processo Cívil, contra José Fernandes,
de Morais, brasileiro, solteiro, maior, in-
dustriário, residente e domiciliado na
cidade de São Paulo, SP., na Tua Duílio,
n. 315, vêm, respeitosamente,

vossa excelência, dizer: 1º — Prelimi-
narmente “o que a lei proibe, conforme

se depreende do têxto (comentários ao

artigo 722), é
proteste nos próprios &utos do protesto,

Mas, admite que possa êle-10

quando se procura fazê-lo prevalecer na

ação proposta. Ora, se pode

neste momento, não proibe a lei que o

faça antes, em autos 60 com o
mesmo objetivo de conservar os seus

460 e contrapô-lo, quando o protes-

tente vier contra êle, também fundado
no protesto que havia feito. Assim não

se transgredirá o princípio legal”. (De

Plácido e Silva, “Código de Processo Ci-
Vil", volume 3º, pág. 283). 2º — Tsso

| pósto, os protestantes fazem o presente

protesto face à notificação e ao protes-

to judicial (com publicação na impren-

sa, ajuizados pelo protestado nesta

marca,
co-

processos êsses registrados e au-

tuados, respectivamente, sob ns. 4.561 e
5.725, em 18-8-1954 e 27-9-1956. 30 —

Efetivamente, consoante alega o protes-
tado, venderam-lhe os protestantes uma

propriedade sua, localizada na antiga

Servidão Crrvalho, atual rua São Vi-
cente de Paulo, n. 17, em Florianópolis,
pelo preço de Cr$ 70.000,00 (setenta mil

cruzeiros), pagando aquele, na oportu-

nidaáde do ajuste da transação .........

(15-5-1952), um sinal de Cr$ 30.000,00
(trinta mil eruzeiros). 4º — Todavia, oz

restantes Cr$ 40.000,00 (quarenta mil
cruzeiros) não foram pagos integralmen-
te. rezão por que Drotestantesos protestantes
passaram a escritura nao0 59
— Com efeito: Só mais de um ano após
o pagamento de sinal, foi que o protes-

tado fêz outro pagamento e assim mes-

mo parcial de Cr$ 10.000,00 (dez mil

cruzeiros), em 9-6-1953. 8º — Depois, só
em setembro de 1953 foi que o protesta-

do fêz mais um pagamento de ......2
8 3.00000 (três mil cruzeiros), efe-

tuando idênticos pagamentos de ........

Cr$ 3.000,00 em outubro, novembro, de-
zembro daquele ano, e janeiro de 1954,

Tôdas essas cinco prestações de ...

Cr$ 3.000,00 foram remetidas via -
cária. 70 — Finalmente em  10-8-1954,
85 4 0 0 após a combinação de
compra e venda, o protestando pagou

Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros),
com que o total de

Crs 70.000,00, preço antigo do primitivo

ajuste, 8º — Entretanto, pelo fato de o 

perante 1

4 0 60 contra- |

-10 1

10-12-56

protestado, em vez de completar, para

logo, os Cr$ 70.000,00 referidos n10 item

3º, desta petição, haver 60 à
amortização parcelada do seu saldo de-

vedor, os protestantes lhe fizeram ver
que estava descumprindo e ajustado e
sendo impontual no pagar seu débito,

motivo pelo qual, de sua parte, também,
, teriam que alterar as condições de ven-

da formuladas verbalmente: que o pa-
gamento à prestação sofreria um acrés-
“cimo de 20% (vinte por cento) sôbre o
, total contratado; que, até. ao recebimen-

to da escritura, o protestido pagaria,

aos protestantes, um aluguel mensal,
1 relativo à casa questionada e que já es-

tava habitando, de 8 1.00000

t eruzeiros), a partir de 15-5-1952, dia em
que aquele8 as chavas 85
que, naturalmente, as despesas prove-
nientes da transmissão da escritura cor-
reria por conta do protestado, 9º —

Chegado, porém o dia de os protestan-
escritura

não
tes outorgarem a competente

de compra e venda, o pro!
lhes quis pagar os vinte e seis meses de

aluguéis atrasados, nem os vinte por
cento acrescidos ao antigo preço, em
virtude do que, por seu turno, os pro
testantes não concordaram em assinar à
referida escritura. 10 Finalmente,
nos têrmos de lei, para prevenirem res-

ponsabilidade, preveram a conservação

e a ressalva de seus direitos e, outros-
sim, manifestarem, de modo formal, a
intenção de promoverem, contra o pro-
testado, as ações que competentes forem

0 500 0255
te de atitude do mesmo protestado, fa-
zem os protestantes êste protesto. judi-
cial, requerendo sua publicação na im-

prensa Jocal e no “Diário. da Justiça”.
do Estado, dando-lhe o valor de ......
Cr$ 2.100,00 (dois mil e cem cruzeiros),

pedindo a citação do  protestado, por
precatória, etc. P. Deferimento, Itajaí,
29 de outubro de 1956. (Ass.) José Me-
42088 52 2esta-
2 no valor de Cr$ 3,50, inclusive a
taxa de saúde. Nesta petição foi profe-

rido o seguinte despacho: R. Hoje. A., à

conclusão. Em  3-11-56. (Ass) Aréas
Horn. Subindo os autos à conclusão, foi
a seguir proferido o seguinte despacho:

Notifique-se, por precatória, o protesta-

do, e por editais, com o prazo de (30)
dias, por duas vêzes no “O Libertador",
local e uma vez no “Diário da Justiça”,
do Estado. Em 5-11-56. (Ass) Arêas

Horn. Dado e passado nesta cidade de
Itajaí, aos 20 dias do mês de novembro
de 1956. Eu, Hélio Mário Guerreiro, es-
crivão, o fiz dactilografar e subscrevo.
(Ass.) Oswaldo Arêas Horn, juiz de di-
reito da 1º Vara. Confere com o orígi-

nal afixado no lugar de costume. Eu,
Hélio Mário Guerreiro, escrivão, o fiz
dactilografar e subscrevo. Hélio Mário
Guerreiro, escrivão. (4218)
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PROJETO' DE "LEI N. 115-A/56

Declara de utilidade pública
Art. 1º — É declarada de utilidade

pública a “Casa das Meninas”, com
sede e fôro nesta capital. 1
. 29 - Esta tei entra em vigor

na data da sua publicação, revogadas
as disposições, em contrário.
Palácio :da Assembléia Legislativa

em 8-10-956.
(a) Romeu Sebastião Neves.
Anexo o01 4 foi

publicado os Estatutos da referida So-
ciedade.
Senhor presidente,
Requeiro a v. excia. na forma re-

gimental. seja incluido na ordem do

dia da Sessão de hoje, dispensado, por
tanto, o interstício e a publicação 0
projeto de lei que considera de utili-
dade pública a Casa das Meninas, com
sede em Florianópolis.

Sala das Sessões, 22 de setembro de
1956.

(a) Luiz de Souza, Henrique Rai-
mos da Lur.

COMISSÃO :DE" —CONSTITUIÇÃO.
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER
De origem parlamentar. o presente

projeto visa declarar de utilidade pú-
blica a “Casa das Meninas” com sede
nesta Capital. constitucional e legal,
sômos pela sua aprovação.

Sala das Comissões. em
(a) Tupy Barreto —

Relator.
Aprovado por unanimidade.
Sala das Comissões. em 18-10-9856.

16-10.

Deputado

60

(aa) José de Miranda Râmos
Presidente da Comissão. Romeu: Se-
bastião Neves, Tupy Barreto, João
Estivalet Pires, Luiz de Souza, Antô-
0 0 de' Almeida, Osní:de Me-
08500-
. 0140.
Aprovado em 1º discussão.
22-10-9556:
(a.) Volney Colaço de Oliveira, 1º

Secretário:
Aprovádo. À Redação. Final.
23-10-956.
(a) WVolney Colaço'de Oliveira. 1º

Secretário.
A Comissão de Redacão de Leis

apresenta a exame e aprovação à se-
guinte redação final ao

PROJETO-DE LEI N.115-A/56

Declara de utilidade pública
Art. 1º — É declarada de utilidade

pública a: “Casa/ das Meninas", com se-
de e fôro nesta Capital.

Art, 2º — Esta lei entra em vigor na
data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

S. C.. em 26 de outubro de 1956.
(a) Paulo Preis — Relator.
Aprovado por unanimidade o Pare-

cer supra.
Sala das Comissões,

tubro de 1956.
(aa:) Paulo Preis — Presidente da

Comissão. Osni de Medeiros 85
Geraldo Mariano Gimther, Laerte Ra-
mos Vieira.
Aprovada a Redação Final.
Lavre-se o ato.
Sessão de 26-10-956.

(a) 5 — Secretário Ad-
hoc.

0
PROJETO DE LEI N. 145-A/56

em 26 de ou-

ESTADO DE SANTA CATARINA
Palácio do Govêrno, em Florianó-

polis, 24 de outubro de 1956.
OF. N, 1.207.
Senhor Presidente,
Tenho a honra de submeter à es-
460 5 2 As-
1 0 incluso Projeto de Lei,
que autoriza o Poder Executivo 2
abrir o crédito especial de setenta 2
oito mil e quatrocentos cruzeiros
(Cr$ 78.400,00). destinado 420 paga-
mento do Assistente do Procurador
Fiscal, contratado para executar ser-
105 1605 00 na Pro-
curadoria Fiscal do Estado.

Justifica-se tal projeto pelo fato de.
no orçamento atual, não constar, para

aquela Repartição, rubrica própria.
Valho-me do ensejo para reiterar a

Vossa Excelência protestos de elevada
estima e distinta consideração.

(a) Jorge Lacerda — Governador.
Excelentíssimo senhor deputado

Paulo Konder Bornhausen, Digníssi-
mopresidente da Assembléia Legisla-
tiva — Nesta.

PROJETO DE LEI N. 145-A/56

Autoriza a abertura de crédi-
to especial.

O Governador
Catarina,
Faço sabe" a todos os habitantes

dêste Estado que 4 embléia Legis-
lativa decreta e eu sanciono à seguin-

te Lei:
Art. 1º — Fica o Poder Executivo

autorizado a abrir por conta do exces

So da arrecadação do corrente ex
cício, o crédito especial de setenta
oita mil e quatrocentos cruzeiros

(Cr$ 78.400,00). para atender às des-

do Estado de Santa pesas com o pagamento do Assisten-

jreferente aos meses de0 a de-

! cesso de arrecadação do corrente exer-

10 de dezembro de 1956

te do procurador Fiscal, contratado,

zembro" do corrente exercício.
Art. 2º — Esta Lei entra em vigor

na data da sua publicação, revoga:
das as disposições em contrário.
A Secretaria da Fazenda 48

faça executar.
Palácio do Govêrno, em

polís, .

a

Florianó-
. de outubro de 1956.

COMISSÃO DE 0.84
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER
O projeto em exame não infringe

disposição legal e constitucional
sua aprovação é conveniente.
Somos. por isso, pela sua aprova-

ção,

Sala dãs Comissões, em 7-11-56.
(a) Geraldo Mariano Ginther. —

Relator.
Aprovado.
À Redação Final.
8-11-56.
(a) 0 00120 40—

1º Secretário.
A Comissão de Redação de Leis

apresenta à exame e aprovação à se-
80 final ao

PROJETO DE LEI N. 145-A/56

Autoriza a abertura de crédito
especial

Art. 1º — Fica o Poder Executivo
autorizado a abrir, por conta do ex-  
cício, o crédito especial de setenta e
oito mil e quatrocentos cruzeiros .... 1
(Cr$ "78:400,00). para atender às des-,
pesas com o pagamento do. Assistente
do Procurador Fiscal, contratado,.- 1
rente aos meses de Março a. Dezembro
do corrente exercício.

Art. 2º — Esta Lei entra em vigor na |
data: da sua publicação. revogadas às *
disposições em contrário. 1
Sala das Comissões, em 9-11-56.
(a) Laerte Ramos Vieira — Rela-

tor. 1
Aprovado por unanimidade o pare-

cer supra.
Em 9 de novembro de 1956.
(aa) Romeu Sebastião : Neves

Presidente da Comissão. Paulo Preis —
Osní Régis — Laerte Vieira.
Aprovado; 9-11-56,
(a) Volney Colaço de Oliveira

1º Secretário.

PROJETO DE LEJ N. 152-A/56

Considera de utilidade pública,
O Governador do Estado de Santa

Catarina,
Faço saber a todos os habitantes dês-
te Estado cue a Assembléia Legisla-
tiva decreta e eu sanciono a seguin-
te Lei:

Art. 1º — É considerado de utilida-
de pública o “Clube Atlético Baepen-
di”, com sede e fôro na cidade de Ja-
raguá do Sul.
Art. 2º — Esta Lei entra em vigor

na data da sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.
Sala das Sessões. em 25 de outubro

de 1956.
(a) Luiz de Souza — Deputado.
Anexo o “Jornal Correio do Povo”

onde foi publicado os Estatutos da re-
ferida Sociedade.
Aprovado em 1º discussão, 8-11-56.
(a) WVolney Colaço de Oliveira —

1º Secretário. ;  Aprovado

el:

NÚMERO 197

À Redação Final.
9-11-56.
0 Colaço de Oliveira —

1º Secretário.
A Comissão de Redação de Leis

apresenta à exame e aprovação a se-
860 1ao

PROJETO DE LEI N. 152-A/56

Considera de utilidade pública
blica

Art. 1º — É considerado de'utilida-
de pública o Clube Atlético Baepen-
dí. com sede e fôro na cidade de Ja-
raguá do Sul.

Art. 2º -— Esta Lei entra em vigor
na data da sua publicação revogadas
as 'disposições em contrário, 1

. C. em 13 de novembro de 1956.
(a) Bahia Bittencourt — Relator.
Aprovado por unanimidade o pa-

recer supra.

Sala das Comissões em 13 de
vembro de 1956,

(a) Romeu Sebastião Neves
Presidente da Comissão. Paulo. Preis,
Bahia Bittencónrt, Laerte Ramos Viei-
ra.
Aprovado.
13-11-56.
(a) Volney Colaço de Oliveira, 1º

Secretário. é

no-

-0

603 8840 0011 02
SESSÃO LEGISLATIVA, DA3º LE-
GISLATURA, REALIZADA EM 18 DE
JULHO DE 1956, AS 14 HORAS

(Continuação do número anterior)

O 'SR. PRESIDENTE -— Continua
livre a palavra na Hora do Expe-
diente.

O sr Osní Régis — 60 palavra,
sr, presidente.
O SR. PRESIDENTE — Com a pa-

lavra o sr. deputado Osní Régis.
0 SR: OSNÍ RÉGIS — Sr. Dresi-

dente e srs. deputados. O1 0-
vêrno do Estado quando candidato
teve oportunidade de fazer ao povo
do Estreito, diversas “promessas. Al-
Eumas delas sabemos nós. eram pro-

messas eleitorais eue não seriam pos-
sível. ao Estado, realizá-las — Mas
outras pode o Estado realizar. mesmo
porque são necessárias ao desenvol-
vimento daquele sub-distrito da nossa
cidade, E uma dessas promessas é a
construção da rêde de esgõto no Es-
treito. Para 2 construção da rêde de
5860 já existe uma lei autorizando
o Govêrno do Estado a fazer emprés-
0 0 4 Caixa Econômica Federal,
ou com qualquer outro estabeleci-
mento de crédito. para reálizar esta
grande Obra, Porque. sr. presidente
se não se realizar essa obra no Es-
treito, dentro de pouco tempo, aquêle
aub-distrito4 uma parada do
seu crescimento. Conheço —Dessoas
que estavam propensas a construir

prédios grandes no Estreito. 5 0
podem fazê-los porque não existe
rêde de esgôto no Estreito.

Sr. presidente, daqui vai o nosso
apêlo ao Govêrno do Estado para q
realize. com a maior urgência po
vel. essa grande obra que beneficia
o povo do Estreito. Se assim 4
exci fizer, estará cumprindo uma
das promessas feitas no Estreito, Nós
não pedimos a construção de um

600 no Estreito, porque
não é possível o Estado fazê-lo. Nós
queremos pouco. sr. presidente quere-

mos ao menos que o Govêrno cons-
trua a rêde do esgóto no Estreito.
O sr. Alfredo Cherem — Sr. deputa- 
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0 64
le -40 a falta da rêde
esgóto pode contribuir para 0

samento de epidemia, que. sem 5

órgão sanitário. dificilmente será de-

belada.
O SR. OSNií RÉGIS -

falou foi um médico
conhecedor profundo

do Estreito. Médico
Estreito,
O sr. Orlando Bértoli — V. excia.

pode adiantar mais, que o exemplo
mais frizante e que indica a necessi-
dade da instalação dessa rêde de es-
sôto se verifica nas Avenidas Tolen-
tino de Carvalho Santa Catarina,
no Estreito onde forte densidade
demográfica.
O sr. Tupy Barreto — V. ex

permite um, apz rte?

O SR, OSNi RÉGIS
tem o aparte.
O sr. Tupy Barreto — Desejo lem-

brar a v. excia. que essa quest de
instalação de esgóto, é atribuição do
Prefeito Municipal. Se há desleixo,
o desleixo é do Prefeito e não do Go-
vernador do Estado.
O SR. OSNÍ RÉGIS — Já esperava,

impaciente. o aparie do deputado
Tupy Barreto, porque tôdas as vêzes
que se fala em água 6610s. excia,
a de entrar no assunto. Talvez por-
que s. excia. vem de um município
rico. onde êsses problemas já estão
solucionadas... Mas Florianópolis.
como é um município pobre. não in-
dustrializado, a Prefeitura não poderá
fazer essas obras. Mesmo há promes-
sas do Governador nesse sentido.
O sr. Orlando Bértoli — V. excia,

me permite um aparte?
0  85. 051 1

excia. o aparie,
O sr. Orlando Bértoii — Há lei dis-

pondo que ao Estado cabe explorar
o serviço de água e esgôto em Floria-
nópolis.
0 5. 081 RÉGIS

de

Quem agora

além disso
problemas

reside no

e

dos
que

e
há

cia. mê

v excia.

Tem v.

— À rêde de

DIARIO DA ASSEMBLEIA :
to

Portanto. podí os no. é e

de lembrar, n fi-

gura dêsse gr

grande transformador dos

negro no Brasil, que foi

de nascimento e baiano

de coração.

(Palmas)
O SR, PRESIDENTE

livre a palavra, na Hora

diente.
O sr. Enory Teixeira Pinto -

a palavra, sr. presidente.

O SR. PRESIDENTE — Tem a pa-

Javra o sr. deputado Enory T. Pinto.

O SR, ENORY TEIXEIRA PINTO —

Sr. presidente, srs. deputados:
Por um lapso. eixei de falar na

hora aprazada, para em nome do

Partido Social Progre: A. associar-
me às homenagens póstumas e mani-

s de pesar, desta Assembléia,
falecimento do vereador por

Gaspar Carlos. Barbosa Fonte:
Solicito, também, sr. 1

seja consignado na ata de nc

balhos de hoje. um voto de pes
infausto acontecimento.

O SR. PRESIDENTE

que
esta

a resposta viria em breve, para

a
tão

ande inte
Catarina.

podemos permi que caiam no com

pleto esquecimento. Se a própria por-

taria do sr. Secretário de Viação fixou

o prazo para os estudos. em 60 dias

é porque foram feitos criteriosamente

e s. excia. entendeu que êste prazo

seria efetivamente suficiente. O que

vemos é que decorreu um ano da-

quela data o Poder Legislativo,

nenhum conhecimento teve daquele

ato que nós. da oposição. reputamos

de alta importância e alta significa-

gão para o Estado de Santa Catarina

a ponto de termos concordado com

proposta do ilust líder da UDN, no

sentido de converte , de admitir-

mos a cor ; de projetos que já

transitavam ne Casa. em indica-

çõ para facilitar os estudos daquela

comissão técnica.
O sr. Orlando Bértoli — Só O fato

de haver decorrido dois anos. já cons-

titui por uma falta injustificável;

tontece 00

alta

maranhense
de estudos e

Continua
do Expe-

Peço

e

a

pelo

si
Continua 

|
|

560 é explorada pelo Estado. Por-!
tanto nós estamos pedindo aqui que
o Govêrno cumpra uma das promessas
feitas para o Estreito. Algumas 65.
excia. já cumpriu. Já mandou instalar
no Estreito um tabuleiro... Mas, vou
aproveitar a oportunidade, uma vez
que já me encontro na tribuna, para
trátar de assunto. bastante diferente.
Ontem, sr. presidente e srs. deputa-

os, transcorreu o cinquentenário da
morte de Nina Rodrigues, Nesse sen-
tido estou informado. na Bahia hou-
ve uma reunião de médicos legistas,
que tiveram oportunidade de, na oca-
sião, demonstrar a importância da
Obra do Grande mestre da Bahia.
Nina Rodrigues, como é do conheci-
mento de todos, apesar de filho do
Maranhão, foi um dos maiores pro-
68 4já possuia a Bahia. For-
mado em Medicina, pela Faculdade
do Rio de Janeiro, foi lente de medi-
cina legal da Faculdade da Bahia.
Nina Rodrigues, que estava, naquela
época: ao par de todos os fatos antro-
pológicos da época, que não tinham
sido observados com acuidade, escre-
veu grande obra (Fragmentos de
Patologia Interna). (Das amyotrophia
de: origem periféricas), morféia em
Anajatuba”, “estudos sôbre o regime
alimentício do Norte”, “as raças hu-
manas e à responsabilidade penal no
Brasil" e muitas outras.
Grandes foram. de outra parte, os

estudos publicados sôbre o negro no
Brasil. Iniciou, com êles a pesquisa

científica d culturas negras no paí
sua influência foi profunda que

instituiu la. Depois da morte de
Nina Rodrigues. a direção dêsses es
tudos tomou nova feição sômente com
Artur Ramos.

tão

  

tece que
6 0 sr. Secr io interpe

do por Prefeit Municipais, havia

adiantado que tudo ava sômente

dependendo da aprovação do referido

plano pela Assemb. o que é la-

mentável. porque êste Poder não 16-

cebeu, até o momento, qualquer pro-

posição nêsse sentido.
sr. Laerte —Vieira

livre a palavra na Hora
diente.
O sr, Estivalet Pires — Peço à pa-

lavra. 5 presidente. É
O SR. PRESIDENTE — Tem a pa-

lavra o sr. deputado ivalet Pires
O SR. ESTIVALET PIRES — Sr.

presidente, deputados, hoj 1
visando à ata 44 8550

de 17-6. do corrente ano, velo-me à |me permite um aparte?

memória

.

assunto de alte importância | O SR. ESTIVALET PIRES

para p Estado de Santa Catarina e 7v. excia. o aparte,

que está tendo um retardamento por O sr. Laerte Vieira — Esta afirma-

mim considerado injustificável, ção do sr. deputado Orlando Bérto-

Trata-se, sr. presidente, da revisão |li é descabida. S. excia. não pode tra-

do Plano Rodoviário do Estado de|zer provas do que acaba de

Santa Catarina. Em junho do  anojo sr, Secretário nada informou nê:

passado, exatamente há um ano, sentido. Só posso acreditar seja ima-

ilustre sr. Secretário da Viação ginação de s. excia.

Obras Públicas baixou uma portaria. 0 SR. ESTIVALET PIRES

002 0550 pa elabo-

|

Vou responder a v. excia. sr. deputa-

raros estudos referentes à atualização

|

do Laerte Vieira. V. excia, não

do Piano Rodoviário Estadualy Por |tem razão.

essa portaria do ilustre titular da Se- Trouxe eu a esta Casa, à denúncia

cretaria de Viação e Obras Públicas. jde que o Diretor do Departamento de

êsses estudos deveriam ser ultimados

|

Estradas de Rodagem do Estado de

em 60 dias, para depois de aprovados Santa Catarina em respondendo a

por s. excia. o Sr. Governador do Es- 2 consulta de um Prefeito do in-

tado. ser, por mensagem encaminha- |terior havia informado, através

—

de

do à apreciação dêste Poder Legisla- Jofício. de que a revisão 640 Plano

tivo. Rodoviário do Estado não estava ul-

Tão logo instalou-se à atual sessão00 aguardava a delibera-

legislativa, quando ainda funcionava ção da Assembléia Legislativa.

no velho prédio que foi destruído! O sr. Orlando Bértoli — E o Dire-

tive oportunidade de, por intermédio "tor do Departamento de Estradas de

da Mesa Diretora de nossos trabalhos,0 subordinado diretamente

encaminhar ao sr, Secretário da Via- jao sr. Secretário da Viação e Obras

ção e Obras Públicas um pedido de | Públicas! Veja v. excia., que estou

informações. no caual solicitava escla- jeom a verdade!

recimentos a respeito dos estudos O SR, ESTIVALET PIRES -— Que-

determinados pela portaria a que me presidente. por intermédio de

refiro. Já decorrem 8 meses do 710 10 .00 apêlo no sen-

do meu pedido de informação e até 'tido de que o ilustre Secretário

—

de

hoje, sr. presidente e srs. deputad 10 60 não mais

aquela ilustre autoridade não se dig-0 o meu pedido de infor-

nou informar a Assembléia Le la- |ma: ão, porque, quanto a 1550. 0

tiva. Em data de 14 de julho de 1956 !so, já perdi as esperanças — apresse

dêste ano, quando o sr. deput 5 elaboração da5 do novo

bastião Neves, da tribuna desta C plano rodoviário e O mande à apre-

se apressava em ao conheci- |ciação do Legislativo.

mento dêste plenár de medidas te ÉÊsse, sr. presidente. o apêlo que de-

madas pelo sr. Secretário de Obras jsejava dirigir a v. excia.

Públicas. referentemente

—

ao estudo (Palmas)

aerofotogramétrico do Estado de Santa O SR. PRESIDENTE — Continua

Catarina, tive eu, naquel 00 ivre a palavra na Hora do Expedien-

de, em data de 14 de junho de 1956, ite

de apartear o ilustre deputado Seba

do Expe-

V. excia.

6
o.

(Pausa)  0 65. 01

sentido de que -0
o pedido de

sim o pedido de 0
islativa do Es

oportunidade, interferindo
te. ilustre líder da UDN
me que os estudos já estav

Vieira enca-

imento solici-
proferido
Slow

requerimen

deputa

ta r 850
pel sr. deputado Lecian

A presidência defere
o do ilustre deputado.

Ordem do Dia: Votação da

o
0

0

no
declarou- |

am pront Redação

10-12-56

lei n.dada ao projeto de

deputados
com esta

que tiverem

60 Redação Final,

o | queiram conservar-se sentados.

(Pausa)
Aprovado,
Votação da Redação Final dada ao

projeto de lei 15-A/56.

Os srs. deputados que concordam

queiram permanecer sentados.

(Pausa)
Aprovado.
1

discussão e votação do projeto

de lei n. 10-A/56 — Concede auxílio

mensal de vinte mil cruzeiros

—

ao

Corpo de Bombeiros Voluntários de

Joinville.
2

Em discussão.
(Pausa)

Não havendo cguem deseje discuti-

lo, encerro a' discussão.
Em votação .
O SR. ANTÔNIO ALMEIDA — (Pe-

la ordem) — Sr. presidente — Há

uma emenda no projeto. Ela deve ter preferência na votação.

O SR. PRESIDENTE — Perfeita

1- |mente. A presidência. por um lapso,

de submeter primeiramente,

à apreciação da Casa, a emenda do

sr. deputado Lenoir Vargas Ferreira,

que foi aprovada na Comissão de Fi-

nanças. Em votação à êmenda do de-

putado Lenoir Vargas Ferreira.

Os srs. deputados

—

que aprovam.

queiram permanecer como estão.

Aprovada.

Em votação o projeto de lei ..... .

10-A/56.

Os srs. deputados que aprovam; o

projeto de lei, em 2º discussão, quei-

ram permanecer como estão.

(Pausa)

deixou

à Comissão de Redação de Leis.

Discussão e votação do projeto de

lei 1-A/56, que declara de utilidade

públi a Sociedade Amigos de Join-

ville. com sede na cidade de Joinville.

Não há emendas. Em 2º discussão o

projeto,
Em discussão.

Não havendo oradores, vou subme-

ter o projeto à votação.

Os srs. deputados que aprovam O

projeto de 1 1-A/56, queiram per-

manecer como estão. =

(Pausa)
Aprovado. .

Irá à Comissão de Redação de Leis.

Era esta a matéria constante da

Ordem do Dia da presente sessão.

Livre a palavra para Explicações

Pessoais.

O sr. Laerte Vieira — Peço à pala-

vra. sr. presidente.

O SR. PRESIDENTE — Tem a pa-

lavra o sr. deputado Laerte Vieira.

O SR. LAERTE VIEIRA — Sr.

presidente, peço a v. excia. o obsé-

quio de convocar 08 membros da Co-

missão de Finanças. para uma reu-

nião ordinária. após o término da

presente sessão.

O SR. PRESIDENTE — Ficam con- 
0

Finanças

ados os membros da Comissão de

pa uma reunião, após O

término da presente sessão. bem como

os membros da Comissão designada

pela Mesa, Comissão Interna de De-

putados, para averiguar as causas do

incêndio da Assembléia Legislaitiva.

Não havendo quem queira fazer uso

da palavra, antes de encerrar à ses-

são, convoco outra para amanhã. à

Hora, Regimental, com a seguinte

Ordem do Dia: Trabalho das Comis-

sões. 
Está encerrada a sessão. 
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